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Como enfrentar as
altas temperaturas
O Rio Grande do Sul está enfrentando

uma onda de calor sem precedentes.
Recentemente, a cidade de Quaraí regis-
trou impressionantes 43,8°C, a maior
temperatura já documentada no estado
em 115 anos de medições oficiais. Esse
calor intenso afeta diretamente a qualida-
de de vida da população, aumentando os
riscos de desidratação, insolação e outros
problemas de saúde.

Para enfrentar esse período de calor
extremo, é fundamental adotar medidas
preventivas:

Hidratação constante: Beba água
regularmente, mesmo que não sinta sede.
A desidratação pode ocorrer rapidamente
em altas temperaturas.

Proteção solar: Use protetor solar
com fator de proteção adequado, chapéus,
óculos escuros e roupas leves de cores
claras para minimizar a exposição aos
raios UV.

Alimentação leve: Prefira refeições
leves, ricas em frutas e vegetais, evitando
alimentos gordurosos que podem sobre-
carregar o organismo.

Evite o sol nos horários de pico:
Procure não se expor ao sol entre 10h e
16h, quando a radiação é mais intensa. Se
for necessário sair, busque áreas sombre-
adas e arejadas.

Ambientes frescos: Mantenha os
ambientes ventilados. Durante o dia, man-
tenha as janelas e cortinas fechadas para
bloquear o calor, abrindo-as à noite para
permitir a entrada de ar fresco.

Cuidados em áreas de lazer aquáti-
cas: Ao frequentar piscinas, rios ou prai-
as, certifique-se de que são locais seguros
e siga as orientações dos salva-vidas.
Lembre-se de reaplicar o protetor solar
após entrar na água.

A prevenção é a melhor aliada
contra os efeitos nocivos

do calor extremo.

Além dessas medidas, é importante estar
atento aos sinais do corpo. Sintomas como
tontura, náusea, dor de cabeça ou cãibras
podem indicar superaquecimento ou desi-
dratação. Nesses casos, procure imediata-
mente um local fresco, hidrate-se e, se
necessário, busque atendimento médico.

Cuidar da saúde durante períodos de
calor intenso é essencial para garantir o
bem-estar de todos. Adote essas práticas
e compartilhe-as com familiares e amigos,
especialmente com aqueles mais vulnerá-
veis, como crianças e idosos.

EDITORIAL

 Contrato prevê reuniões a cada 5 anos. Encontro estava
 previsto para 2024, mas não ocorreu devido às cheias

AI PREFEITURA DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO

Representantes preparam demandas
para audiência com a ANTT e CCR ViaSul

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  contrato entre a Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT) e a CCR
ViaSul para concessão da BR-386 completa
6 anos, e os 11 municípios lindeiros da

região se preparam para levar ao órgão federal e à
empresa projetos de ajuste no plano de investimento.
Eles estarão em audiência com a ANTT e a CCR na
próxima quinta-feira (13/2), das 14h às 17h, no
auditório do prédio 11 da Univates, em Lajeado.

Em reunião nessa quarta-feira (5/2) na prefeitura
de Estrela, os prefeitos, vice-prefeitos e demais repre-
sentantes de Lajeado, Bom Retiro do Sul, Estrela,
Taquari, Forquetinha, Canudos do Vale, Marques de
Souza, Paverama, Sério, Pouso Novo e Tabaí discuti-
ram as necessidades dos municípios em relação à
duplicação da rodovia.

Também participaram a presidente do Conselho
de Desenvolvimento do Vale do Taquari (Codevat),
Cintia Agostini, e Ivandro Carlos Rosa, representan-
te da CIC-VT e membro da Comissão Tripartite, que
reúne representantes da ANTT, da CCR e dos usuá-
rios da rodovia.

Na ocasião, os presentes também indicaram a
prefeita de Estrela, Carine Schwingel, como mem-
bro titular da Amvat na Comissão Tripartite. O
prefeito de Marques de Souza, Fábio Alex Mertz,
será suplente.

Segundo Cintia, a abordagem inicial visou à com-
preensão dos novos gestores municipais sobre a con-
cessão e seus processos. “Agora todos estão olhando
para as suas prioridades, para os seus levantamentos,
para depois levarmos algo estruturado via Associação

dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat), com apoio
do Conselho e das demais entidades”, cita.

Às prefeituras cabe informar se desejam antecipar
ou fazer alterações nas obras já previstas e quais
projetos novos desejam incluir no contrato.

Pedro Dornelles, prefeito em exercício de Fazenda
Vilanova, avaliou a reunião como proveitosa. Entre os
pleitos do município estão a mudança do local do pedá-
gio para a divisa com Teutônia e a antecipação da cons-
trução do viaduto no acesso à ERS-128 (Via Láctea). “É
uma obra que pleiteamos desde a duplicação da rodovia,
em 2013. Tá muito lento, muito demorado, a gente pede
agilidade”, cita.

DEMANDAS REGIONAIS
Apesar das necessidades locais dos municípios,

houve consenso entre os prefeitos para apresentar,
neste momento, demandas regionais. A maior delas
seria uma nova ponte sobre o Rio Taquari. Gláucia
Schumacher, prefeita de Lajeado, aponta que o grupo
indicará a obra para que a CCR faça o projeto e o
coloque dentro da concessão. “Oficialmente, queremos
uma nova ponte entre Lajeado e Estrela”, aponta.

Outras demandas menores dizem respeitos aos
acessos à BR-386, não só dos municípios lindeiros, mas
também das propriedades privadas.

Nesse sentido, a prefeita Carine aproveitará uma
reunião previamente agendada entre o prefeito de
Marques de Souza e a ANTT em Brasília para debater
o assunto. O objetivo é agilizar a liberação e regulariza-
ção desses locais. O encontro ocorre na semana que
vem.
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Atualização da Grade Curricular
O município de Westfália está revisando sua

grade curricular para reintegrar as disciplinas de
Língua Alemã, Língua Inglesa e Computação nos
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Como parte
dessa modernização, um novo Sistema de Ensino
será implantado, trazendo uma inovação significa-
tiva para a Educação local. Em dezembro, profes-
sores da rede pública analisaram materiais
didáticos de três editoras e selecionaram a coleção
Maxi, da Saber Soluções Educacionais, para
compor esse novo sistema.

Prevenção contra o 
Com a chegada do verão, o risco de proliferação

do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue,
zika e chikungunya, aumenta significativamente.
Para conter esse perigo, o Setor de Fiscalização
solicita que os proprietários de terrenos baldios
realizem a limpeza imediata desses espaços. Nos
próximos dias, uma nova fiscalização será conduzida
na cidade para garantir a eliminação de possíveis
criadouros do mosquito.

IPTU 2024
A Secretaria de Administração, Finanças e

Planejamento informa que as guias de pagamento
do IPTU já estão disponíveis. Os contribuintes
podem aproveitar descontos especiais para
pagamento em cota única:
- 20% de desconto para pagamento até 28 de
fevereiro
- 15% de desconto para pagamento até 31 de março
- 10% de desconto para pagamento até 30 de abril
Para quem optar pelo parcelamento, o valor pode ser
dividido em até 5 vezes.
Como emitir a guia do IPTU:
1) Acesse o site da Prefeitura de Westfália;
2) Clique na opção Portal de Serviço;
3) Na coluna Tributação, selecione Consulta Débitos;
4 Escolha IPTU e defina o tipo de pagamento (cota
única ou parcelado);
5) Em Data Limite de Pagamento, mantenha o dia
atual e clique em Consultar;
6) Informe o CPF do proprietário do imóvel para
gerar a guia.
Aproveite os descontos e contribua para o
crescimento da nossa cidade!

Produção de Silagem
A Secretaria Municipal de Agricultura e Meio

Ambiente informa que o período para a produção de
silagem está em andamento. Até o momento, a
Administração de Westfália já finalizou o fechamento
de mais de 52 silos. O serviço é disponibilizado
gratuitamente aos produtores rurais do município.
Interessados podem entrar em contato com a
secretaria para solicitar o atendimento.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Fazenda Vilanova, 3 de fevereiro de 2025.
Pedro Antonio Dornelles

Vice Prefeito em exercício no cargo
de Prefeito de Fazenda Vilanova.

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Município de Fazenda Vilanova comunica
que abriu Processo Seletivo Simplificado para
o cargo de VISITADOR, no período de 04 até 17
de fevereiro de 2025. Maiores informações estão
disponíveis no edital publicado no site www.fazen-
davilanova.rs.gov.br ou Diário Oficial Eletrônico.

Processo Seletivo Simplificado

PAVERAMA      

“Temos famílias que ficam horas sem água,
e isso nos incomoda muito”, diz prefeita

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

F amílias de Paverama têm convivido diari-
amente com o drama da falta de água. A
situação assola, em especial, moradores
das comunidades de Boa Esperança e Mor-

ro Bonito, localidades que possuem população
elevada. Ambas são abastecidas pela rede municipal.

Eva Taciane da Silva reside na localidade de Boa
Esperança há 7 anos, junto do marido, do filho e de
dois enteados. No local, a rede que abastece a água
é da prefeitura. Ela recorda que a situação se arrasta
há algum tempo. “Temos falta de água faz um bom
tempo, mas nunca foi como agora, de ficar pratica-
mente uma semana sem. Foi nesse início de ano que
a situação piorou”, relembra.

Vera Figueiredo é vizinha de Eva e reside no
local com o esposo há 4 anos. “Já aconteceu de o
pessoal acordar pela manhã e não ter água. Nos
fins de semana percebemos que a situação fica
ainda pior. Imagine neste calor: a pessoa passa o
dia fora e, no retorno, a primeira coisa que quer é
um banho relaxante; chega em casa e não tem
água”, reflete ela.

Às 16h dessa terça-feira (4/2), a caixa d’água da
comunidade foi abastecida por um caminhão-pipa.
“Agora [quarta-feira] temos água. Porém, o cami-
nhão-pipa vem [depois de acionar], abastece e
depois falta novamente. A água para beber precisa-
mos comprar, pois esta não conseguimos tomar”,
revelam as moradoras. Elas dizem que a falta de
água na localidade é comum até no inverno.

Nos poucos momentos em que há água, Eva e
Vera armazenam para o que for necessário no
decorrer do dia. Até a água da piscina tem sido
utilizada em algumas situações. Lavar roupa tem
sido difícil, pois, quando há água, a mesma não tem
pressão. Segundo elas, os animais também sentem
a falta de água.

As vizinhas acreditam que o problema da falta
de água esteja na rede. “Pensamos que o problema
está nos canos. O número de moradores aqui au-
mentou e a rede não acompanhou”, sugerem. Eva e
Vera recordam que, por diversas vezes, já procura-
ram o poder público. “A vizinhança já se uniu e
buscou a prefeitura em 2024, quando prometeram
que colocariam um poço e, até agora, nada. Não
podemos mais esperar”, dizem.

RESOLUÇÕES
O poder público busca alternativas junto ao

governo do Estado para solucionar o problema com
a maior brevidade possível. “Sim, temos famílias
que ficam horas sem água, e isso nos incomoda
muito”, desabafa a prefeita Michele Vargas.

O vice-prefeito David Moura complementa que
este foi um tema muito tratado durante a campanha
política. “A situação da falta de água é um drama
que vivemos em torno de 3 anos, alguns bairros um
pouco mais afetados que outros. Trabalhamos nisso
desde o início da nossa administração”, pondera.

Moura ressalta que, em Morro Bonito, uma caixa
d’água já está ajustada. “Na semana retrasada,
conferimos a rede de água e foram encontrados
quatro vazamentos grandes. Solicitamos auxílio da
Corsan, que enviou um técnico para fazer a aferição.
Ele então detectou que ali desperdiçavam-se 100
metros cúbicos de água”, aponta.

Ele anunciou a necessidade de nova tubulação
em 200 metros da rede para eliminar os vazamen-
tos. “Os canos chegaram ontem (5/2), e trabalhare-

mos para ajustar isso nos próximos dias”, promete
o vice-prefeito.

Na comunidade de Boa Esperança a situação é
ainda mais complicada. Naquela localidade são
cerca de 30 casas localizadas em um ponto mais
alto. “De domingo até ontem (2 a 5/2) tivemos
dificuldade para abastecer. Então fomos até o poço,
substituímos a bomba por uma com o dobro de
potência e verificamos que a válvula de retenção
estava estragada”, observam. Eles reiteram que,
nesta localidade, é necessária a perfuração urgente
de um novo poço para resolver a situação.

Michele diz que a prefeitura busca editais esta-
duais para a perfuração de poços. “Estamos corren-
do contra o tempo. E nos surpreende que, no ano
passado, houve três editais para cadastro de novos
poços e a gestão anterior não participou de ne-
nhum”, enfatiza.

Agora, o Município solicita, junto ao Governo do
Estado, a abertura de um novo edital. Nos últimos
dias, como medida para amenizar a situação, o
poder público alugou caminhão-pipa para abastecer
as caixas d’água nas localidades afetadas. “É impos-
sível resolver todos os problemas de imediato, mas
não descansaremos enquanto a população não
estiver abastecida”, desabafa a prefeita.

SURPRESA NA CORSAN
Conforme Michele, em uma conversa com a

Corsan para solicitar a cedência de um caminhão-
pipa na semana retrasada, descobriu-se um contra-
to, assinado pela administração municipal anterior,
no qual o abastecimento dos bairros da área urbana
é repassado para a empresa.

Hoje, em comparação com a concessionária, o
abastecimento municipal tem uma tarifa baixa - R$
38 dão direito a 8 metros cúbicos de água. Enquanto
isso, usuários da água da Corsan, além de pagarem
a taxa de R$ 120, precisam pagar por metro cúbico
de água utilizada.

Michele aponta que a maioria das contas de água
do município não passa de R$ 50 ao mês. “Estamos
correndo atrás para reverter, pois o impacto nas
famílias será grande”, ressalta.

Administração busca editais
para perfuração de poços

DIVULGAÇÃO
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ESTADO      

lucas@popularnet.com.br

O  deputado Pepe Vargas (PT) assumiu a presidên-
cia da Assembleia Legislativa do Rio Grande do
Sul na segunda-feira (3/2). A cerimônia destacou
a importância da defesa das instituições demo-

cráticas e da sustentabilidade no desenvolvimento do
Estado. Com uma trajetória política consolidada – incluindo
mandatos como vereador, prefeito de Caxias do Sul, depu-
tado federal e ministro de Estado –, Pepe traz uma visão
ampla sobre as demandas regionais e nacionais.

Sua gestão será pautada pela independência do Legislati-
vo, garantindo a harmonia entre os poderes sem abrir mão
da fiscalização rigorosa. O tema central de sua presidência
será o "Crescimento Sustentável", que será trabalhado por
meio do Fórum Democrático de Desenvolvimento Regional.
A proposta é fomentar debates sobre a transição energética,
a transformação ecológica dos sistemas produtivos e a
redução das desigualdades regionais.

O parlamentar ressaltou a necessidade de incorporar a
sustentabilidade nos projetos de desenvolvimento do Estado,
especialmente após as tragédias climáticas que assolaram o
Rio Grande do Sul. “Precisamos crescer com responsabilidade
social e ambiental, cuidando do meio ambiente e promovendo
a inclusão econômica de todas as regiões”, destacou.

Desafios e oportunidades
Embora o Rio Grande do Sul tenha uma economia

diversificada, perdeu peso no cenário nacional nos últimos
anos. Para reverter essa tendência, Pepe Vargas propõe um
pacto pela transição energética e pela modernização dos
sistemas produtivos. O foco será aproveitar as oportunida-
des que surgem com a transformação ecológica, como novos
investimentos, inovação tecnológica e geração de empregos
de maior remuneração.

O parlamentar reforçou que o diálogo será a base de sua
gestão, envolvendo universidades, entidades da sociedade
civil, gestores municipais e a juventude. “É fundamental que
todas as vozes sejam ouvidas para construirmos um projeto
de desenvolvimento inclusivo e sustentável. Precisamos legar
às próximas gerações um ambiente mais equilibrado e justo”,

Crescimento Sustentável
será foco de Pepe Vargas

 LUCIANA BRUNE

Proteção para hoje e sempre:
A importância do seguro de vida
Não gostamos de pensar sobre o

inesperado, mas planejar o futuro é
um dos maiores gestos de cuidado
que podemos ter com quem ama-
mos. O seguro de vida é uma ferra-
menta essencial para garantir
tranquilidade financeira em mo-
mentos delicados, oferecendo su-
porte quando mais se precisa.

A vida é imprevisível e uma au-
sência inesperada pode trazer desa-
fios, não apenas emocionais, mas
também financeiros. O seguro de vi-
da tem o papel de proporcionar es-
tabilidade para os familiares,
assegurando que compromissos co-
mo financiamentos, educação dos
filhos e outras despesas continuem
sendo honrados sem que a família
precise enfrentar dificuldades finan-
ceiras adicionais.

Mais do que uma proteção para
quem fica, o seguro de vida pode ser
um grande aliado para quem o con-
trata. Muitas apólices oferecem co-
berturas para doenças graves,
invalidez e assistência financeira em
momentos de dificuldade. Isso sig-
nifica que, em situações de emer-
gência, o segurado pode contar com
um suporte que garante mais segu-
rança e qualidade de vida para si e
para seus entes queridos.

Contratar um seguro de vida é
uma decisão que envolve planeja-
mento e responsabilidade. A esco-
lha da apólice ideal deve considerar
fatores como renda, perfil e objeti-
vos de longo prazo, permitindo que
a proteção se adeque às necessida-
des de cada pessoa. Além disso,
quanto mais cedo essa decisão for
tomada, melhores serão as condi-
ções e menor será o custo, garantin-
do uma segurança maior no futuro.

Assim como cuidamos da nossa
saúde, do nosso lar e da segurança
do nosso patrimônio, pensar na
proteção financeira de quem ama-
mos é essencial. Ter um seguro de
vida é um ato de responsabilidade
e amor, proporcionando a sereni-
dade de saber que, independente-
mente dos desafios que a vida
possa apresentar, haverá suporte
para enfrentar qualquer situação
com tranquilidade.

Planejar o futuro é um investi-
mento na paz de espírito do presen-
te. Afinal, nada é mais valioso do
que a certeza de que quem amamos
estará sempre amparado..

Vendedora

Troca de telhado pode sair
por um terço do valor inicial
A Câmara de Vereadores de Teutônia acertou – ano

passado e agora no início do ano – ao não acatar a
primeira sugestão para a troca do telhado. Vai demorar
mais um pouco até o novo projeto oferecer referência
para a licitação. Imagino que nos próximos dias já se
tenha um novo orçamento. Após a disputa, estima-se que
o valor final represente próximo de um terço (33,33%)
dos R$ 1,028 milhão cotados em junho de 2024.

Além do valor consideravelmente inferior, a busca é
por uma solução definitiva. A telha aluzinco é muito
mais leve do que a atual, o que permite o aproveitamen-
to da estrutura. O aluzinco tem reposição com vários
fornecedores, o que favorece a disputa de valor e quali-
dade. E o novo material tem vida útil muito superior.

O telhado atual foi executado entre 2014 e 2015, ao
valor de cerca de R$ 548 mil. A telha foi produzida com
exclusividade para o Legislativo de Teutônia. São telhas
de barro com apenas um ponto de apoio e sem encaixes
entre elas. Não houve a fixação com parafuso nas ripas
de madeira. Foram 45.990 telhas compradas e colocadas.
Não compraram telhas reservas para eventualidades.
Portanto, não há telhas de reposição nem sob encomen-
da; a fábrica não faz mais.

Desafios e oportunidades
O Vale do Taquari tenta uniformizar o discurso e

os pedidos para encaminhar ao governo do Estado.
Conciliar as diferentes realidades será o principal
desafio ao sugerir aprimoramentos ao plano de con-
cessão de rodovias. Senti que alguns líderes tentam
fazer uma proposta regional conjunta, para ter mais
força. Isso pode resultar em cortes de alguns pontos.

Minha opinião:
1) A região pregar coletivamente os quatro pontos

principais: reduzir tarifa (R$ 0,23); garantir R$ 1,3 bi
ou ampliar para R$ 2 bi do Estado; trazer técnicos para
debater o projeto com as microrregiões; e garantir
mais tempo para esse debate.

2) Cada cidade/microrregião encaminhar seus plei-
tos individuais e específicos, endossados pela região.
Não podemos ser tímidos nos pedidos. Será preciso
arrojo sem disputa de egos entre líderes ou cidades.

Rapidinhas:
1) Amor à camiseta: Alguns secretários trabalha-

ram de forma voluntária durante o mês de janeiro, até
a conclusão dos trâmites da reforma administrativa.

2) Influência: Ex-prefeito Elmar Schneider convi-
dou líderes para reunião de análise do plano de
concessão. Algumas pessoas compareceram.

3) Mais prazo: Deputados Delegada Nadine
(PSDB), Vilmar Zanchin (MDB) e Edivilson Brum
(MDB) concordam com mais prazo para debater
concessão das rodovias estaduais.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA     

O clube do coitadismo
Outro dia, vi uma cena que é quase um clichê

contemporâneo: um amigo ressentido porque não
foi convidado para um jantar. Na cabeça dele, era
uma afronta pessoal, uma ingratidão. "Depois de tu-
do que fiz por eles", repetia, enquanto mastigava o
desgosto em silêncio. Mas a verdade era mais sim-
ples do que um prato de arroz com feijão: ele nunca
sequer se ofereceu para ajudar a organizar nada,
nunca deu uma sugestão ou sequer demonstrou in-
teresse real nas trocas do grupo. Só esperava, de ca-
marote, ser lembrado e servido.

Essa mania de vitimismo é um mal moderno.
Não que dores e mágoas sejam inválidas, mas a
questão é o uso dessas mágoas como ferramenta de
autopiedade, uma forma de dizer ao mundo:
"Olhem para mim, eu sofro mais do que todos vo-
cês". É como se a infelicidade, real ou fabricada, ti-
vesse se tornado moeda de troca, uma forma de
validação social.

E o mais curioso é que o "coitadismo" vem com
um defeito de fábrica: a incapacidade de olhar para
além do próprio umbigo. Afinal, é bem mais confor-
tável viver na narrativa que criamos para justificar
nossas dores do que se abrir para a versão do outro.
É mais fácil imaginar que o amigo não nos convidou
por maldade do que encarar a possibilidade de que
talvez tenhamos falhado em demonstrar interesse,
presença ou, quem sabe, reciprocidade.

O que essa postura gera é um ciclo de sofrimen-
to desnecessário. Alimentamos fantasmas, criamos
histórias que não existiram e mergulhamos em um
poço de ressentimento que só nós mesmos cava-
mos. E o pior: nesse processo, magoamos. Jogamos
indiretas, culpamos, nos tornamos incapazes de es-
cutar. Quem é vítima parece ter razão em tudo...

Mas será que não seria tão mais simples parar,
respirar e buscar entender? Ouvir a versão do ou-
tro, questionar com leveza, sem acusações? Talvez o
jantar tenha sido algo de última hora, talvez tenha
sido um erro de comunicação ou, quem sabe, só um
esquecimento humano. Sim, porque humanos es-
quecem e não é por mal.

O mundo seria mais leve se trocássemos o viti-
mismo pela curiosidade. Em vez de perguntar "Por
que isso sempre acontece comigo?", talvez seja hora
de perguntar: "Será que estou fazendo minha par-
te?" Na maioria das vezes, a resposta está ali, no ób-
vio, esperando ser vista. Mas, para isso, precisamos
primeiro tirar os óculos do ressentimento e enxer-
gar além de nós mesmos.

luciana@popularnet.com.br
Preparativos para a volta
às aulas entram na reta final
Na terça-feira, novos diretores das escolas municipais tomaram posse

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

É
 hora de preparar as mochilas, pois a volta
às aulas está próxima. Teutônia ultima os
detalhes para receber os alunos nas escolas
da rede municipal de ensino no próximo dia

17. Uma das novidades para este ano letivo é o
acesso de alunos do 1º ao 5º Ano a conteúdos sobre
finanças e cooperativismo, por meio de parceria
com a cooperativa Sicredi Ouro Branco.

Na terça-feira (4/2), no auditório da CIC Teutônia,
os novos diretores das escolas de Educação Infantil
(Emeis) e Ensino Fundamental (Emefs), além do
Centro Municipal de Ensino Fundamental (Cemef)
Leonel de Moura Brizola, tomaram posse em cerimô-
nia promovida pela Secretaria de Educação. Agora,
cada educandário projeta ações de acolhida aos
alunos e organiza os ambientes para o retorno.

Jayme Quint Neto Demarco foi reconduzido à
direção da Emef Professor Teobaldo Closs, a
maior escola municipal de Teutônia, com apro-
ximadamente 700 estudantes. Ele já estava no
cargo no ano passado e enaltece que a organiza-
ção está intensa. “Os preparativos estão a mi-
lhão, desde a acolhida dos professores no dia 10,
até a dos alunos no dia 17, com novidades e
muita alegria. Nosso lema anual é ‘Gentileza gera
gentileza’ e é isso que trabalharemos no decor-
rer do ano”, destaca o diretor.

NOMEAÇÃO DOS DIRETORES
O vice-prefeito e secretário de Educação de

Teutônia, Evandro Biondo, observa que a designa-
ção de diretores e vice-diretores segue o Decreto
nº 3.475/2024, que prevê a abertura de Editais de
Seleção para professores que gostariam de desem-
penhar as funções gratificadas. “A classificação final
dos candidatos é baseada na avaliação de critérios
de mérito e desempenho”, destaca.

O decreto atende às exigências do Ministério da
Educação/Secretaria de Educação Básica para o
cumprimento da condicionalidade I, da Lei do Novo
Fundeb. Foram então empossados diretores e vices
classificados pelos Editais de Abertura 193 e
194/2024. “Seguiu-se as listas de chamamento até
o fim, mas restaram vagas de direção em algumas
Emefs”, revela Biondo.

Foi necessário realizar novos processos seleti-
vos, por meio dos Editais de Abertura 010 e
011/2025. “Assim que a classificação final for
publicada, serão empossados mais três professores,
conforme as vagas existentes: duas vagas para
direção de escolas multisseriadas e uma vaga de
vice-direção”, completa.

PREPARATIVOS PARA
A VOLTA ÀS AULAS

A Secretaria de Educação trabalha com afinco
para o início do ano letivo, coordenando ações
administrativas, pedagógicas e de manutenção e
conservação das unidades escolares. Dentre elas,
Biondo destaca:

1) A designação de todas as direções de escola
até o fim da primeira semana de fevereiro, seguindo
a legislação vigente;

2) A realização de visitas às escolas para planejar
ações conjuntas e apurar prioridades de investi-
mento e melhorias;

3) A organização dos quadros funcionais;
4) A acolhida dos profissionais de Educação;
5) O atendimento acolhedor às famílias;
6) A qualificação contínua dos profissionais;
7) O investimento na manutenção das estruturas

físicas e organização dos espaços escolares;
8) O encaminhamento e o remanejamento de

crianças vinculadas à Central de Vagas para o
máximo de atendimento possível;

9) A busca por estratégias para a redução da fila
de espera da Central de Vagas;

10) E a melhoria na conectividade, velocidade e
sinal de internet.

PARCERIAS COM O SICREDI
Para este ano letivo, o Município ampliou e

fortaleceu a parceria nos programas educacionais
com a cooperativa Sicredi Ouro Branco, incluindo
os Anos Iniciais. “O equilíbrio financeiro é um dos
desafios da vida adulta, mas a preparação para o
consumo consciente e financeiramente saudável e
sustentável é algo a ser desenvolvido desde a infân-
cia. Nesse sentido, a educação financeira surge
como uma temática transversal a ser abordada
durante toda a trajetória escolar”, avalia o vice-
prefeito e secretário. A Jornada de Educação Finan-
ceira atende essa necessidade da sociedade, ao
mesmo tempo que contempla um público privilegi-
ado para a aprendizagem e multiplicação do conhe-
cimento com seus familiares.

O Programa das Cooperativas Escolares, existen-
te desde 2016, contempla estudantes dos Anos
Finais e será incentivado. “É uma experiência exito-
sa, não só para a vivência do cooperativismo desde
a tenra juventude, como também para o incentivo
e a formação de jovens empreendedores em nossa
cidade. Estamos muito felizes com sua continuidade
e com a história que vem construindo junto à
Educação de Teutônia”, pontua Biondo.

AI TEUTÔNIA

 Diretores e vices foram empossados em cerimônia especial
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Conectando sonhos,
construindo cidades

Tenho o sonho de viver em uma cida-
de bela, acessível, sustentável e vibrante,
onde cultura, diversidade e natureza se
entrelaçam harmoniosamente. É um so-
nho compartilhado por muitos. O que nos
diferencia, porém, é o caminho que esco-
lhemos para alcançá-lo. Muitas vezes, se-
guimos direções opostas na tentativa de
chegar ao mesmo destino. Em algum mo-
mento, precisaremos convergir.

Nossas cidades devem garantir uma
vida digna para todos. Isso exige um sis-
tema de transporte acessível, não polu-
ente e que promova saúde, segurança e
integração social. Para isso, precisamos
reduzir a dependência dos automóveis e
priorizar um ambiente urbano onde ca-
minhar, pedalar e utilizar transporte pú-
blico de qualidade sejam as opções mais
naturais e vantajosas.

Mas essa transição só será bem-
sucedida se oferecermos infraestrutura
com conforto, segurança e acessibilida-
de. Isso implica investir em ciclovias,
calçadas e arborização urbana - uma
infraestrutura verde essencial, especi-
almente diante das ondas de calor ex-
tremo que já enfrentamos. Além disso,
é necessário reduzir a velocidade máxi-
ma dos carros em muitos trechos urba-
nos. Em contrapartida, é essencial
oferecer um transporte coletivo de
qualidade - acessível, pontual e seguro.

Expandir estacionamentos em áreas
centrais ou cortar comunidades com
avenidas e vias de alta velocidade, cada
vez mais largas, significa insistir em um
modelo comprovadamente falho e cus-
toso. A experiência já demonstrou que
incentivar o uso do carro, como solução
individual, resulta apenas em mais con-
gestionamento, poluição, insegurança e
segregação social.

Em 2024, testemunhamos diversos
projetos de reassentamento de pessoas
afetadas por enchentes. Esse deveria ser
um exemplo de planejamento urbano
eficaz, mas, em muitos casos, resultou
no oposto. Embora algumas soluções te-
nham sido dignas e bem planejadas, ou-
tras simplesmente deslocaram famílias
para regiões periféricas, afastadas do
centro urbano, sem infraestrutura públi-
ca adequada, transporte eficiente, co-
mércio ativo ou áreas verdes. Em vez de
promover inclusão e qualidade de vida,
essas decisões reforçaram a segregação
e a exclusão social, desconectando essas
pessoas da cidade à qual pertenciam.

Precisamos construir cidades inteli-
gentes e sustentáveis, que promovam
inclusão, equidade e bem-estar, onde a
mobilidade eficiente e acessível permi-
ta que todos usufruam das oportunida-
des e dos serviços urbanos sem
comprometer o meio ambiente ou a
qualidade de vida. Caso contrário, nos-
so sonho coletivo de um meio urbano
mais humano e próspero jamais se tor-
nará realidade - com ou sem consenso.

Auditor de Controle Externo
Tribunal de Contas do RS

Estado anuncia mais casas e       novo edital para desassoreamento de rios
JÚLIA AMARAL

D urante toda a quarta-feira (5/2), o governa-
dor do Estado, Eduardo Leite, esteve no Vale
do Taquari e em um município da Serra. Em
Estrela, almoçou com os prefeitos da região

e fez anúncios importantes. Assinou termos para o
desassoreamento de arroios e entregou as primeiras
etapas dos planos diretores, elaborados em parceria
com a Univates. Em seguida, visitou o Loteamento
Popular, onde assinou ordem de início para a construção
de 20 casas definitivas.

Em Santa Tereza, Encantado, Muçum, Lajeado e
Cruzeiro do Sul, o governador vistoriou as construções
de moradias, falou sobre novos investimentos e apre-
sentou a proposta de um novo Passo de Estrela, em
Cruzeiro do Sul, em uma nova localização. Os terrenos,
situados nos bairros Cascata e São Gabriel, já foram
adquiridos pelo Estado. O projeto foi apresentado em
audiência pública, sendo a última agenda de Leite na
região.

NOVO EDITAL PARA O DESASSOREAR RS
O almoço no Palace Hotel, em Estrela, reuniu os

prefeitos envolvidos no programa Desassorear RS para
a assinatura do termo de cooperação. No total, 154
cidades gaúchas se inscreveram e foram contempladas
pelo programa, que conta com um investimento de R$
300 milhões do governo do Estado. Somente no Vale do
Taquari, 24 municípios foram beneficiados, incluindo
cidades da microrregião de Teutônia.

O objetivo do programa é promover o desassorea-
mento e a limpeza de arroios, canais de drenagem e
sistemas pluviais de municípios que, em decorrência
das enchentes, declararam situação de emergência ou
estado de calamidade. Ainda durante o almoço com os
prefeitos, Leite anunciou o lançamento de um novo
edital para o programa.

“Já determinei que nossa equipe providencie, o mais
breve possível, o lançamento de um novo edital para
que as prefeituras possam apresentar novos projetos
no Desassorear RS. Muitos prefeitos assumiram agora,
e o prefeito anterior acabou não apresentando o projeto,
ou ainda há áreas que necessitam do desassoreamento”,
explicou.

Conforme Leite, o objetivo é conhecer todos os
projetos e definir novos recursos para ampliar o desas-
soreamento dos rios no estado, que precisará se tornar
uma política contínua. “É importante dizer que temos
outros R$ 700 milhões que foram destinados à Portos
RS, para a dragagem do Guaíba e da Lagoa dos Patos,
além dos canais de navegação, inclusive no Jacuí, garan-
tindo a navegabilidade e influenciando no fluxo das
águas”, completou.

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA
Para o presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica

Taquari-Antas, Júlio Salecker, o projeto representa um
primeiro passo importante, pois contempla apenas
cursos d'água, como arroios, mas exige atenção contí-
nua. Segundo o especialista, primeiramente é necessá-
rio retirar materiais como pedaços de concreto, postes
e árvores, e, posteriormente, realizar o desassoreamen-
to, que consiste na remoção do excesso de material
natural, como cascalho e areia.

“Com o aumento da capacidade de escoamento
das águas dos arroios, certamente começamos a ter
cotas menores de inundação durante as enchentes.
Esse é um programa sensacional, aguardado há
muitos anos. Pode-se dizer que, há algum tempo, as
prefeituras já contavam com uma certa liberação
ambiental para essas intervenções, mas não havia
recursos financeiros”, afirmou.

Com o aumento da
capacidade de escoamento

das águas dos arroios,
certamente começamos a ter
cotas menores de inundação
durante as enchentes. Esse

é um programa sensacional,
aguardado há muitos anos”

JÚLIO SALECKER
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA TAQUARI-ANTAS

“

Em Estrela, governador almoçou no Estrela
Palace Hotel, junto com prefeitos da região

FOTOS: JÚLIA AMARAL



GERAL SÁBADO, 8 de FEVEREIRO de 2025 7FOLHA POPULAR

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Estado anuncia mais casas e       novo edital para desassoreamento de rios
MAIS 68 CASAS EM ESTRELA

Durante o almoço, Leite anunciou a construção de
mais 68 casas no Bairro Nova Morada. Com a entrega
prevista para o segundo semestre deste ano, a expecta-
tiva é transferir todas as famílias que atualmente vivem
em moradias temporárias. O investimento totaliza R$ 95
milhões na construção das casas, além de R$ 6 milhões
destinados às obras de infraestrutura para preparação
do terreno e viabilização das moradias. O terreno ainda
deve passar por avaliação do governo municipal.

No Bairro Boa União, Leite assinou a ordem de
serviço para o início da construção de 20 moradias
definitivas no Loteamento Popular. As residências
devem ser concluídas até o fim de abril. “Esse prazo
de entrega é a nossa meta. Tivemos dificuldades
iniciais com a empresa responsável pela obra, pois
ela não estava demonstrando capacidade para exe-
cutá-la. No entanto, foi absorvida por uma empresa
maior, ou houve uma mudança societária, o que deu
fôlego para que a obra pudesse ser entregue”, expli-
cou o governador.

Outras 20 casas serão construídas no mesmo
bairro. Moradias do mesmo modelo estão sendo
erguidas em Santa Tereza, Encantado e Muçum,
como parte do programa A Casa é Sua – Calamidade.
As residências possuem 44 metros quadrados de
área total, sendo 42 metros quadrados de área útil,
distribuídos em dois dormitórios, sala e cozinha
conjugadas, um banheiro e uma área de serviço
externa. O método construtivo foi escolhido devido
à celeridade do processo, permitindo que, enquanto
a fundação do tipo "radier" (uma base onde a casa
será erguida) é construída, os painéis autoportantes,
que funcionam como paredes, sejam simultanea-
mente produzidos.

PLANO DIRETOR
Desenvolvido em parceria com a Univates, o go-

verno do Estado também entregou as primeiras
etapas do novo plano diretor. Durante o almoço,
Estrela, Roca Sales, Arroio do Meio e Colinas recebe-
ram o documento. Encantado e Muçum também
foram contemplados durante as visitas às cidades. “O
plano diretor serve como um conjunto de orientações
técnicas importantes para os municípios”, afirmou
Leite. O projeto apresenta as zonas de risco dos
municípios mais atingidos.

    • Em Muçum, foi anunciado o investimento de R$ 18,4 milhões para reconstrução da cidade,
incluindo preparação de terrenos, 80 casas e construção de ginásio;

    • Em Encantado, firmou o prazo de entrega de 35 moradias para fim de abril, com orçamento
de R$ 4,8 milhões;

    • Em Lajeado, assinou ordem de início para construção de 10 casas no Bairro São Bento.
Outras 30 estão garantidas, com investimento de R$ 5,5 milhões;

    • Em Cruzeiro do Sul, propôs a construção de um novo Passo de Estrela, em outra área. A
proposta da Secretaria do Meio Ambiente é transformar a área que foi devastada em um parque.
Também foram entregues 30 moradias temporárias.

Cintia e Eduardo com o prefeito
de Colinas, Marcelo Schroer

Vamos juntos para
garantir para o Vale

Taquari uma reconstrução
vibrante que vai não apenas

estabelecer serviços,
moradias e estradas.

Vai entregar um Vale forte,
resiliente e capaz de

enfrentar o que
vier pela frente”

EDUARDO LEITE
GOVERNADOR DO ESTADO

“
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Municípios discutem mudanças
no plano para a Rota do Sol

REGIÃO      

JÚLIA AMARAL

O  plano de concessões do
Bloco 2 do estado contem-
pla também a RSC-453 (Ro-
ta do Sol) e, assim como na

ERS-128 (Via Láctea), tem gerado
manifestações dos governos e de en-
tidades empresariais. Estrela e Teutô-
nia já estudam o projeto e apontam
pontos específicos que necessitam de
mudanças. Outras cidades impacta-
das, como Westfália e Boa Vista do Sul,
também avaliam a proposta.

Conforme o plano do governo, o
trecho entre Estrela e Teutônia seria
totalmente duplicado nos primeiros
5 anos da concessão. Um pórtico do
free flow também está previsto para
o quilômetro 50, em Estrela. Este é o
primeiro ponto de modificação – co-
locar o pórtico próximo ao limite com
Teutônia.

AVALIAÇÃO DE ESTRELA
Audiência pública realizada sema-

na passada Cacis abriu o debate do
plano. Foram elencados as principais
reivindicações: a mudança da locali-
zação do pórtico do free flow, amplia-
ção de vias marginais, inclusão de
mais rótulas e, assim como em todos
os outros municípios, a redução da
tarifa do pedágio.

“Entendemos que o projeto, como
está hoje, precisa ser adequado, prin-
cipalmente no acesso à Boa União e
no acesso à João Fell”, acrescenta a
prefeita Carine Schwingel. O coorde-
nador da pasta de Infraestrutura da
Cacis, Adiel Krabbe, afirma que a pre-
ocupação do empresariado é com o
preço do pedágio e o aumento do
custo para funcionários que moram
em cidades como Teutônia, Poço das
Antas e Westfália.

“Outra questão foi a necessidade
de ampliação das vias marginais até a
entrada de Linha Lenz. Também ava-
liamos a possibilidade de propor uma
ou duas rótulas, como na João Fell”,
aponta Krabbe.

Já a prefeita ressalta que o muni-
cípio ainda discute se há necessidade
de duplicação da rodovia ou se seria
mais adequado apenas implantar
vias marginais. “O nosso trecho é
urbano. O plano não vai conseguir
contemplar tanto a duplicação quan-
to as vias marginais, que são essenci-
ais para a circulação das empresas e
produtores”, acrescenta.

PARA OS AGRICULTORES
O presidente do Sindicato dos

Trabalhadores Rurais (STR) de Es-
trela, Rogério Heemann, lembra que
muitos agricultores possuem terras
nos dois lados da rodovia. “Eu enten-
do que o progresso precisa aconte-
cer. Mas, ao duplicar a estrada, como
vamos atravessá-la? O produtor terá
que abandonar um lado da proprie-
dade?”, questiona.

Ele também menciona a necessida-
de de circulação com grandes equipa-
mentos, como colheitadeiras, que
seria dificultado com a duplicação.
“Nós somos produtores, não entende-
mos sobre isso. Precisamos trabalhar
junto com equipes especializadas em
trânsito”, comenta Heemann.

Outra preocupação é o desvio de
caminhoneiros para estradas do inte-
rior como forma de evitar o pedágio.
“Isso, com certeza, vai deteriorar as
nossas estradas”, salienta. O STR ain-
da não tem uma nova reunião de
análise prevista, mas segue partici-
pando do debate com a prefeitura.

AVALIAÇÃO DE TEUTÔNIA
O mesmo grupo de estudos que

analisa os impactos da concessão na
Via Láctea também avalia a Rota do
Sol. Alguns pontos já são consenso
para solicitação de mudanças, entre
eles a inclusão de uma rótula fechada
no quilômetro 55, com o objetivo de
melhorar a segurança no acesso à
Lagoa da Harmonia, um importante
ponto turístico da cidade.

Também serve de conexão para a
cidade de Colinas. Na enchente de
maio, o trecho serviu de desvio para
acessar a parte alta do Vale via ERS-
129 (Roca Sales-Encantado).

A proposta do governo preocupa
a administração municipal, pois não
contempla acessos essenciais para
algumas localidades ou empresas.
“Há uma demanda urgente pela inclu-
são de rótula de acesso à Linha Welp
e outra para o Distrito Industrial,
pontos estratégicos para o desenvol-
vimento econômico e a mobilidade
dos moradores”, destaca o prefeito
Renato Altmann.

A incerteza dessas conexões mobi-
liza as lideranças locais a apontarem
sugestões de intervenção. Uma das
solicitações é trazer os técnicos para
debater o projeto em conjunto.

A comunidade de Linha Welp de-
pende diretamente da rodovia para o
deslocamento e escoamento da pro-
dução. “A ausência de acesso adequa-
do pode comprometer a segurança
viária e dificultar o trânsito de veícu-
los, incluindo os de transporte escolar
e de emergência”, pondera.

O Distrito Industrial é polo de de-
senvolvimento e abriga empresas. “A
falta de rótula de acesso adequado
pode impactar negativamente na lo-
gística da região, reduzindo a compe-
titividade e atratividade para novos
investimentos”, acredita o prefeito.

A administração municipal defen-
derá a inclusão dessas melhorias no
projeto da Rota do Sol para garantir
mais segurança e acessibilidade, além
de fomentar o crescimento e a mobi-
lidade da região.

Pórtico de free flow está previsto para o Km 50, mas Estrela quer movimentá-lo para perto do limite com Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE
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ERS-128BR-386

ERS-129

TEUTÔNIA

WESTFÁLIA

IMIGRANTE

COLINAS

ESTRELA

POÇO DAS ANTAS

BOA VISTA DO SUL

GARIBALDI

CARLOS BARBOSA

RSC-453

ERS-419

BR-470

    Melhorar acesso ao
Frigorífico de Bovinos Zart,
propriedades e outras
empresas nas imediações do
Km 51+880;

    Prover acesso à histórica Rua
Maurício Cardoso e Linha Welp
no Km 52+460, com sugestão
de rótula;

    Viabilizar acesso ao Distrito
Industrial de Teutônia, para
oferecer acesso a empresas no
Km 53+200, com sugestão de
rótula;

    Faixas marginais desde
Linha Geraldo até Linha
Harmonia, nos dois lados,
permitindo acesso a empresas;

    Rótula fechada no Km 55+140
para melhorar a segurança no
acesso a ponto turístico
relevante (Lagoa da Harmonia).

OUTROS MUNICÍPIOS
A prefeita de Boa Vista do Sul, Pa-

tricia Bagatini, demonstra preocupa-
ção com a manutenção e a segurança
da Rota do Sol. “Quais serão as garan-
tias de que as obras e manutenções
serão, de fato, realizadas?”, questiona.

Outro ponto levantado pela prefei-
ta é a instalação do pórtico de pedágio
próximo a comércios locais. “É neces-
sário considerar esse aspecto e posi-
cionar o pedágio mais próximo do
limite com Westfália. Por outro lado,
tenho ciência de que o governo esta-
dual não tem a mínima condição de
assumir a administração da rodovia,
o que seria um retrocesso. No entanto,
não podemos transferir essa conta
apenas para a população, os caminho-
neiros e as empresas. Um preço justo
é o primeiro passo para que se alcance
um consenso”, declarou.

O prefeito de Westfália, César Juli-
ano Bloemker, mostrou-se feliz pela
duplicação de Estrela a Garibaldi. “Vai
melhorar o tráfego e a segurança nes-
te trajeto. Trará benefícios para mo-

toristas e moradores. O que nos deixa
chateado é a cobrança de pedágios. A
duplicação e a recuperação são neces-
sárias, mas não estamos de acordo
com mais esta cobrança de pedágio,
porque vai onerar bastante os usuá-
rios que se deslocam diariamente
para cidades vizinhas”, comenta.

Na próxima semana, deve ocorrer
uma reunião entre os prefeitos do Vale
para elencar quais são as principais
reivindicações e organizar o documen-
to oficial que será entregue ao estado.

GOVERNO DO ESTADO
Durante a visita ao Vale do Taqua-

ri, o governador Eduardo Leite foi
questionado pela Folha Popular sobre
como tem recebido o posicionamento
dos prefeitos em relação ao plano de
concessões. Ele falou falou sobre a
importância do período de consulta
pública e possibilidade de ampliação
do prazo de análise, que encerra dia
20 de fevereiro.

Outra análise feita por Leite é a
escassez de empresas capazes de fa-

zer a obra. “Os outros estados estão
fazendo as suas concessões e não tem
tantas empresas no mercado disponí-
veis para fazer o volume de investi-
mentos dessa magnitude. Se elas
começarem a entrar em outros esta-
dos e outras concessões, o temor é
que a gente fique sem ter empresas
interessadas, e ficamos sem investi-
mento. Sem pedágios, mas sem inves-
timentos”, pontua.

O deputado Rodrigo Lorenzoni
(PL), em entrevista ao Espaço Aber-
to na quinta-feira (6/2), ressaltou a
necessidade de participação da co-
munidade e que o governo do Estado
acate as sugestões. “Me parece que
o governo quer fazer por fazer e
dizer que fez. Não podemos fazer a
qualquer custo. O custo é o atendi-
mento do interesse público. Precisa-
mos discutir e ajustar alguns
pontos”, afirma. Para ele, a crise
gerada pela enchente de maio de
2024 ainda não passou e o Vale do
Taquari precisa de mais incentivo
governamental para se reerguer.

Os outros estados estão fazendo as suas concessões e não
tem tantas empresas no mercado disponíveis para fazer o
volume de investimentos dessa magnitude. Se elas come-
çarem a entrar em outros estados e outras concessões, o

temor é que a gente fique sem ter empresas interessadas.
 EDUARDO LEITE

GOVERNADOR DO ESTADO

“

Pista Simples

Pista Dupla

Terceira Faixa
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  Instalação de rótulas na Rua
João Fell, em Novo Paraíso e
Nova Morada. Estado prevê
rótula na Linha Lenz;

  Adição de vias marginais até
a Linha Lenz. O plano do
governo prevê somente até as
imediações da Rua João Fell
(próximo da antiga Lupus Land);

  Mudança do pórtico de
pedágio do quilômetro 50 para
50+400, em Linha Geraldo,
próximo ao limite entre Estrela
e Teutônia. No mesmo KM está
previsto uma rótula alongada.

3

2

1
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Plantio direto na lavoura alia
produtividade e sustentabilidade
Nelson Redecker e Herbi Hörlle foram pioneiros nesta forma de cultivo nos anos 90

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

P or volta do ano de 1990, uma nova forma
de cultivo ganhava espaço na região: o
plantio direto. Uma das principais motiva-
ções para a sua implantação foi a redução

da erosão nas áreas agrícolas, uma vez que a cober-
tura com resíduos protege o solo dos impactos da
chuva e do vento. Isto diminui a perda de matéria
orgânica e nutrientes.

Integrantes do Clube Amigos da Terra, funda-
do à época, se reuniam mensalmente para discutir
este sistema, no qual as sementes são semeadas
diretamente na palha ou nos resíduos da cultura
anterior, sem que haja o revolvimento do solo
(como no arado ou gradeamento). Nelson Re-
decker e Herbi Hörlle integraram o grupo e falam
da importância deste enquanto troca de experiên-
cias entre produtores e conhecimento adquirido,
ressaltando que o “Clube Amigos da Terra foi o
início do progresso”.

“TÍNHAMOS FORÇA DE VONTADE
PARA DISCUTIR OS AVANÇOS”

Atualmente com 81 anos, Nelson Redecker in-
gressou no Clube Amigos da Terra quando ainda
possuía sua propriedade em Linha Berlim, hoje
zona rural de Westfália. Ele foi um dos pioneiros no
uso da tração animal no plantio direto. “Nosso
problema era a questão das erosões do solo, e o
plantio direto foi importante para isso”, enaltece.

Redecker recorda que, no ano de 1986, 27 pe-
quenos produtores, de sete municípios da região,
foram até São Paulo para conhecer a industrializa-
ção de ovos, sendo uma das primeiras viagens do
Clube. Mas, esta ideia não obteve sucesso. Posteri-
ormente, no Paraná, o grupo conheceu mais sobre
o plantio direto. “Então fizemos o rego com arado,
que consiste numa prática de utilizar o arado para
abrir sulcos ou canais no solo durante o preparo da
lavoura. Naquela época não se usava herbicida,
usamos sim muita técnica”, recorda ele, lembrando

que a propriedade recebia muitos troféus por seus
resultados alcançados.

Naquele tempo, segundo Redecker, para o culti-
vo de 1 hectare caminhavam em torno de 40 quilô-
metros. “Tínhamos uma lavoura boa. Fazíamos o
cultivo mínimo, que realiza o preparo da terra de
forma menos intensa. Usamos cama de aviário para
o cultivo do solo também. Mexíamos só uma parte
e depois plantávamos milho, com uso do saraquá,
colocando dois grãos a cada dois passos”, lembra.
A propriedade possuía em torno de 8 hectares para
o cultivo de milho e duas ou três pessoas trabalha-
vam na lavoura.

Redecker reitera que, naquela época, poucos
produtores plantavam mais hectares. “Usamos
técnicas inovadoras e as terras ficaram melhores,
não lavavam mais. O esterco também era muito
usado nas propriedades”, frisa. O arado no modelo
rústico iniciou depois da viagem a São Paulo.

 Hörlle recorda, com carinho, de toda sua caminhada e conquistas

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Nestor Schneider comercializava sementes na
propriedade na época e era assessor técnico. Tinha
a propriedade de Redecker como modelo pela
aceitação das inovações. “Eles tinham mentes aber-
tas para as novas tecnologias”, completa Schneider.
Redecker foi um grande incentivador e acompanha-
va o grupo com frequência, uma vez que tinham
pessoas na propriedade para assumir os trabalhos
no período da sua ausência.

O Clube Amigos da Terra tinha objetivos claros.
Para Redecker, Herbi Hörlle era um braço direito
no grupo. “Tínhamos reunião uma vez ao mês e
visitamos propriedades que eram referência. Co-
nhecemos pessoas fantásticas. Essa troca foi um
legado muito bonito”, comenta. Inclusive, também
houve viagens para fora do país, por intermédio de
Schneider. “Tínhamos otimismo e força de vontade
para discutir os avanços, consolidando-se o que
queria fazer”, completa. Hoje, a tecnologia está na
palma da mão, mas os jovens precisam acompanhar
as evoluções e cumprir regras, como no caso da
integração, por exemplo.

Nelson Redecker recorda com carinho da parce-
ria de Valdir Inácio Schardong (em memória) com
o Clube Amigos da Terra. “Não podemos falar do
Clube sem falar do Schardong. Graças a ele, conse-
guimos dar visibilidade ao que o Amigos da Terra
fazia e às inovações que sugeria. Foi um grande
amigo e incentivador”, pontua.

“O MANEJO FAZIA TODA DIFERENÇA”
Nascido em Taquari, Herbi Hörlle se criou em

Morro Bonito (Paverama). Hoje com 86 anos de
idade e com um registro fotográfico histórico em
mãos, ele recorda com carinho de um dia de campo
realizado na sua propriedade, no ano de 1990. “Era
muita gente. Vinham de tudo que era lado. Pessoas
até de outros estados recebemos naquele dia”,
recorda Hörlle.

O produtor também acompanhou o Clube
Amigos da Terra em visita ao Paraná, uma viagem
dedicada exclusivamente para conhecer o plantio
direto. “Fomos entre umas 20 pessoas e ficamos
por mais ou menos uma semana. Então, voltei do
Paraná e disse: vamos fazer o plantio direto. Isso
especialmente por conta da erosão das áreas, e
usamos o calcário para recuperar o solo”, lembra.
Até hoje, muitos seguem os passos dos pais.

Diferente de Redecker, que fazia uso da tração
animal, Hörlle adaptou maquinário para o plantio
direto, inovações que foi buscar em Giruá. “Não
tínhamos máquina propícia. Então alarguei o pé
de pato, fiz três raias, e a palha foi segurando a
infiltração de água, amenizando a erosão e me-
lhorando a estrutura do solo”, explica. Também
usavam vica e tremosso (leguminosas) para me-
lhorar o solo, aliando eficiência à conservação dos
recursos naturais. Naquela época, o produtor
realizava o plantio direto em aproximadamente
36 hectares.

Conhecidos procuravam Hörlle, que auxiliava
com ideias e, muitas vezes, fazia os ajustes para
adaptar as máquinas. Ele também adaptou um rolo
faca para não usar herbicida no solo. “Conseguimos
fazer manejo sem herbicida. E assim fomos indo.
Professores, até da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS), vinham ver a nossa área,
traziam estrangeiros, pois realmente era algo dife-
renciado e que se destacava”, conta ele.

Schneider e Hörlle consideram que, com o plan-
tio direto, a estiagem não é sentida de forma tão
severa. Porém dizem que, naquela época, também
já sofriam com tempo seco e temporal. “Mas preciso
também dizer que o Herbi é, até hoje, um entusiasta,
uma pessoa prestativa. A única plantadeira, naquela
época, era a dele. Então, ele participava de diversos
dias de campo de forma voluntária”, comenta Nes-
tor Schneider.

Conforme eles, o plantio direto foi um divisor de
águas. “A ideia foi para vários lugares. Se não fosse
esse sistema, o cerrado não existiria, por exemplo”,
apontam. Herbie continua acreditando na força do
plantio direto. “Hoje, com o avanço tecnológico, os
produtores conseguem colheitas mais favoráveis.
No passado, o manejo fazia toda a diferença para
uma boa colheita”, compara.

Hörlle reitera que os tempos mudaram. “Cada
dia vem novidade, e quem não vai atrás fica para
trás. Espalhar o adubo, por exemplo, primeiro era
braçal, hoje se faz com trator. Hoje, as pessoas
não se judiam mais tanto nas lavouras, até por
não serem mais tão grandes. A evolução está aí”,
avalia o produtor. Se hoje tivesse as mesmas
condições físicas, faria tudo novamente. “Pegava
frio, calor, chegava em casa tarde, mas ainda
tenho saúde”, revela. O otimismo foi fundamental
no processo.

Segundo Hörlle, o Clube Amigos da Terra foi o
começo do progresso. “Quem tinha interesse, se
associava ao Clube e aprendia. Os outros ficavam
para trás. Muitos não abriram a mente, poderiam
talvez ter ido além”, pontua o produtor.

Redecker (e) e Schneider com o equipamento
usado, na época, em Linha Berlim

Famílias venezuelanas chegam à Dália
As famílias venezuelanas assistidas pela agên-

cia Alto Comissariado das Nações Unidas para
Refugiados (Acnur), vinculada à Organização das
Nações Unidas (ONU), foram acolhidas no Com-
plexo Industrial Avícola da Cooperativa Dália Ali-
mentos no dia 31 de janeiro, em Arroio do Meio.
Após um almoço oferecido pela cooperativa, elas
receberam as boas-vindas do gerente da Divisão
Frango de Corte e participaram de uma dinâmica
de integração.

Dentre os 77 imigrantes encontram-se 50 ve-
nezuelanos, que passaram pelo processo de in-
tegração no dia 3 de fevereiro, com início das
atividades laborais programado para o dia se-
guinte. A maioria trabalhará no frigorífico de
aves, em Arroio do Meio. “A Dália tem em sua
origem a força dos descendentes de imigrantes
italianos e alemães, por isso, acolher essas famí-
lias é motivo de grande honra”, afirma o presi-
dente do Conselho de Administração, Gilberto
Antônio Piccinini.

O dirigente também destaca a visão social e
humanitária da cooperativa, especialmente em
relação aos imigrantes, desde 2012, quando fo-
ram oferecidos postos de trabalho para haitianos.
“A Dália tem como missão o desenvolvimento
econômico, fundamental para viabilizar o traba-
lho social. Neste contexto, observamos a busca
por melhores condições de vida dos venezuela-
nos e os desafios enfrentados por essas famílias.
São indivíduos repletos de fé e esperança, que al-
mejam dignidade por meio do trabalho”, explica.

Durante as boas-vindas, animadas por músi-
cas venezuelanas e dinâmicas que simulavam a
produção em série, típica da indústria, o gerente
da Divisão Frango de Corte, Eduardo Koefender,
apresentou a estrutura da indústria e as diretri-
zes da Dália. “Estamos muito felizes em receber
todos vocês. Desejamos boas-vindas a todas as
famílias. Observamos que todos são organizados.
É exatamente disso que a Dália precisa: pessoas
dispostas a trabalhar”, elogiou, ao reconhecer a
postura proativa do grupo de imigrantes.

O gerente também conduziu uma dinâmica
utilizando copos plásticos dispostos sobre uma
mesa, simulando uma esteira, na qual cada parti-
cipante deveria reunir os copos no fim da mesa.

“Só temos a agradecer”
Natural do município de Caripe, no estado de

Monagas, região nordeste da Venezuela, Luis Enri-
que Rondon Reina (34) chegou ao Brasil com a es-
posa e seus dois filhos em busca de melhores
condições de vida. “Só temos a agradecer pela
oportunidade oferecida pela Dália. Isso nos ajuda-
rá a garantir 60 dias sem custos até nossa adapta-
ção”, destaca Enrique.

Ele compartilha que o sonho da família é con-
quistar e criar raízes no RS. “Além de conhecer a
indústria, também tivemos um breve contato com
a cidade de Arroio do Meio. Gostamos muito deste
lugar, pois parece seguro e tranquilo. Nossa expec-
tativa é recomeçar nossas vidas por meio desta
grande oportunidade que a empresa nos proporci-
onou”, citou.

A técnica do plantio direto é utilizada, de
forma especial, em culturas como soja, milho
e trigo. A experiência acumulada ao longo dos
anos mostrou que este sistema pode
aumentar a produtividade e contribuir para
a sustentabilidade da agricultura, ao mesmo
tempo em que preserva os recursos naturais.

Em suma, o plantio direto é uma prática
que alia produtividade e sustentabilidade,
promovendo um manejo mais equilibrado do
solo e contribuindo para a preservação
ambiental. Dentre suas vantagens, além da
redução da erosão do solo, ainda estão:
conservação da umidade, melhoria da
estrutura do solo e aumento da matéria
orgânica.
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Venda de climatizadores dispara
e semana registra pico histórico
no consumo de energia

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  mês de fevereiro começou com uma
intensa onda de calor no Rio Grande do
Sul, que deve se estender, pelo menos, até
a próxima semana, segundo o Instituto

Nacional de Meteorologia (Inmet). O dia mais quen-
te registrado até o momento foi na quarta-feira
(12/2). Em Teutônia, a temperatura alcançou os
38,8 ºC, mas a sensação térmica passava de 45 ºC.
Com isso, a cidade figurou entre os 10 municípios
com as maiores temperaturas em todo o país.

No varejo, a compra de climatizadores e refrige-
radores aumentou de forma expressiva na região.
De janeiro até esta sexta-feira (7/2), as Lojas Certel
superaram em 16% as vendas realizadas em janeiro
e fevereiro de 2024. E a cooperativa não está
sozinha nesse sentido. Outras empresas também
registraram aumento - na Denteck Climatização, a
procura cresceu 40% em janeiro na comparação
com 2024, tanto para abastecer residências quanto
empreendimentos corporativos.

RECORDE NO CONSUMO
Com o calor excessivo dessa semana, a Coopera-

tiva Certel registrou o maior consumo de energia
da sua história. A demanda foi de 122 megaWatt,
um aumento de cerca de 20% em relação a feverei-
ro de 2024 – mês em que o consumo tradicional-
mente dispara na região.

“Quando ocorrem vários dias de calor como
nesta semana, o consumo das pessoas aumenta um
pouquinho a cada dia até refrescar, como aconteceu
nessa quinta-feira. Nas sextas, o consumo começa
a baixar, porque as empresas param, é fim de
semana e as pessoas saem da nossa região [de
atuação da Certel] e vão para a praia – vemos altos
consumos nessas áreas”, aponta o vice-presidente
da Daniel Luis Sechi.

A região de atuação da Certel com a maior
demanda hoje é Lajeado, cujo número de associados
ultrapassou Teutônia. Dos 2.500 novos associados
anuais, 1.800 pertencem a essa região. Sechi atribui
o crescimento, em grande parte, aos movimentos
causados pelas enchentes. “Empresas que saíram
das regiões não atendidas por nós e vieram para cá,
demandando mais energia. Da mesma forma, o
grande crescimento de bairros atendidos”, cita.

O maior pico de consumo ocorre das 19h às 23h,
quando as pessoas estão em suas casas e, por vezes,
ligam mais de um aparelho de climatização. Aliado

a isso, entram as cargas de iluminação pública, que
aumentam a demanda.

Mesmo com o alto consumo, o vice-presidente
afirma que em nenhum momento houve sobrecarga
de energia. “O que aconteceu foram ações de equi-
líbrio do sistema de transmissão e de distribuição”,
aponta. Essas ações foram realizadas na segunda e
terça-feira e ao meio-dia de quarta-feira, quando a
energia foi desligada por poucos minutos para
equalizar os alimentadores.

“Todos os anos a Certel sempre espera o pico
máximo de energia. Em 2025 foi 20% a mais do que
a normalidade, mas estávamos preparados. Temos
cinco subestações e muita energia disponível, com
capacidade para fornecer o dobro desse consumo”,
tranquiliza Sechi.

Na região atendida pela Certel, o aumento foi
cerca de 20% em relação a fevereiro de 2024

CAMILLE LENZ DA SILVA

APOIO:

Fundo Social I
Foi divulgada pelo Serviço Nacional de Apren-

dizagem do Cooperativismo do Estado do Rio
Grande do Sul (Sescoop/RS) a lista dos projetos
selecionados para receber recursos do Fundo Soci-
al - programa que valoriza o impacto das coopera-
tivas nas comunidades gaúchas. Em 2025, serão
destinados R$ 3 milhões para 17 iniciativas nas
áreas de educação, saúde, cultura, integração soci-
al, geração de renda e meio ambiente.

Fundo Social II
Foram inscritos 49 projetos associados aos

pilares Social e Ambiental da agenda ESG, aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU e ao 7º Princípio do Cooperati-
vismo - Interesse pela Comunidade. Entre os
selecionados, o de maior alcance foi apresenta-
do pela Certel: chamada de “Cenários Sustentá-
veis”, tem o objetivo de conscientizar crianças e
adolescentes de escolas da rede pública sobre
pautas relacionadas à sustentabilidade e ao co-
operativismo - em especial em cidades da regi-
ão impactadas por enchentes.

Pé na areia
A cooperativa Santa Clara, de Carlos Barbosa,

marca presença no litoral do Estado com uma
série de ativações de verão. Em Capão da Canoa,
os veranistas podem encontrar carrinhos perso-
nalizados da marca, que vendem queijo coalho.
Em Torres, um relógio na Avenida Beira Mar exi-
be o slogan da campanha 'Queijo Coalho, é Claro
que eu Quero', e, em outros pontos, ações diver-
sas reforçam a presença da cooperativa na men-
te dos veranistas.

Vindima
A Cooperativa Vinícola Aurora, pioneira em

enoturismo no país, está oferecendo diversas ati-
vidades para receber turistas até o fim da vindi-
ma, em março. Em 2025, a expectativa é que mais
de 50 mil turistas prestigiem seus roteiros, que
incluem visitas guiadas, degustações exclusivas,
piqueniques e caminhadas pelos vinhedos. Um
dos destaques será o evento Vindima Denomina-
ção de Origem (D.O.) Altos de Pinto Bandeira, no
dia 15 de fevereiro.

colunacoopop@gmail.com
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AUDIÊNCIA PÚBLICA

Michele Caroline de Vargas
Prefeita Municipal

MICHELE CAROLINE DE VARGAS, Prefeita
Municipal de Paverama, RS, no uso de suas atribui-
ções legais, TORNA PÚBLICO e CONVOCA os
munícipes para apresentação e discussão do Rela-
tório de Gestão da Saúde e Relatório de Metas
Quadrimestrais relativo ao Terceiro Quadrimestre de
2024, às 17:00 horas, a ser realizado no dia 14 de
fevereiro de 2025, no Auditório da Prefeitura Munici-

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA DE PAVERAMA

Emissão será obrigatória a partir de 2026;

ARIANA DE OLIVEIRA

D esde a segunda-feira (3/2), pro-
dutores rurais do Rio Grande do
Sul que faturaram acima de R$
360 mil em 2023 ou 2024 devem

emitir nota fiscal eletrônica. A medida mar-
ca a substituição do antigo talão de produtor
modelo 15, agora modelo 4, por um sistema
digital.

A Federação dos Trabalhadores na Agri-
cultura do Rio Grande do Sul (Fetag-RS)
inicialmente havia se posicionado contra o
modelo inicial da nota fiscal eletrônica de-
vido às dificuldades que os agricultores
enfrentavam, como a necessidade de com-
putadores, impressoras, certificados digitais
e conhecimentos em informática.

Contudo, o vice-presidente da Fetag-RS,
Eugênio Zanetti, menciona que, após nego-
ciações com a Secretaria da Fazenda do
Estado, a Procergs e a Famurs, foi desenvol-
vido o aplicativo “Nota Fiscal Fácil”, que
simplifica o processo para os produtores.
Este aplicativo não exige certificado digital
e pode ser acessado com a senha gov.br.
Além disso, o produtor não precisará mais
ir à prefeitura buscar o talão nem fazer o
resumo anual, evitando o risco de extravio.

O aplicativo “Nota Fiscal Fácil” é gra-
tuito para os produtores. Apesar da obri-
gatoriedade imediata para aqueles com
faturamento acima de R$ 360 mil, os produ-
tores que ainda possuem talões físicos po-
dem utilizá-los até o fim do primeiro
semestre, em 30 de junho. Aqueles com
faturamento abaixo de R$ 360 mil terão a
obrigatoriedade a partir de 5 de janeiro de
2026.

Conforme divulgado pela reportagem da
Folha Popular do sábado passado (1º/2), a
Fetag-RS capacita sindicatos e colaborado-
res para dar suporte aos agricultores na
adaptação ao novo sistema. Apesar das
facilidades oferecidas pelo aplicativo, alguns
desafios ainda persistem, como a resistência
de algumas empresas em aceitar a nota
fiscal fácil. No entanto, a nota fiscal eletrôni-
ca é um documento validado por todas as
instituições.

Para auxiliar aqueles que não têm fami-
liaridade com smartphones, é possível habi-
litar um membro da família ou pessoa de
confiança para emitir a nota. A Fetag-RS
também solicitou que a emissão da nota
fiscal fosse disponibilizada no computador,
para que os sindicatos possam auxiliar.

A Fetag-RS também solicitou que a emissão da nota fiscal fosse
disponibilizada no computador, para que os sindicatos possam auxiliar

DIVULGAÇÃO

movimentos buscam adaptação
de produtores rurais



POLÍTICASÁBADO, 8 de FEVEREIRO de 202514 FOLHA POPULAR

Ícaro e o calor
Muita gente – muita, mesmo –

teme o céu por não parecer um es-
paço próprio de circulação. Ainda
que a genialidade humana tenha
proporcionado o domínio dos ares e
construção de aerovias. No íntimo,
teme repetir Ícaro, filho do artesão
Dédalo, que confeccionou asas para
ambos fugirem do Minotauro. E fu-
giram. Porém, conforme a mitologia
grega, enquanto o pai mantinha o
sábio voo sereno, o filho deslum-
brava-se ascendendo às alturas e
rumo ao sol. O imaturo desafio aos
deuses rendeu-lhe asas derretidas
pelo calor e o mergulho fatal no mar
Egeu, que lhe serve de sepultura.

CAPACIDADE. Acidentes com
aviões ocorrem, mas não a todo o
momento como parece transparecer
nas mais variadas mídias. Há, na
verdade, uma multiplicação das no-
tícias justamente pela falta de com-
paração com outros meios. Por
exemplo: ocorrências com veículos
rodoviários. Porém, não há coteja-
mento, pois a quantidade absurda
de acontecimentos em terra criou
uma falsa normalidade. Falsa! Uma
viagem do Vale do Taquari à praia,
por exemplo, em rodovias duplica-
das, já é suficiente para mostrar
centenas de Ícaros com mãos nos
volantes, pés nos aceleradores e cé-
rebros derretidos pela capacidade
de cometer inconsequências. Pura
anormalidade!

EVOLUÇÃO. O temor anteceden-
te ao embarque em aeronaves cer-
tificadas, pilotadas por
profissionais experientes e obedi-
entes às normas de segurança é
uma irracionalidade diante da evo-
lução e bom senso aplicado à aero-
náutica. Precisamos prestar
atenção às tragédias em ruas, ave-
nidas e estradas, pois estamos sem-
pre perto de produzir – ou sofrer –
um desastre com tantos cavalos no
motor e a estupidez na direção.

SERVIA. As mudanças climáticas
extremas surpreendem até consa-
gradas expressões linguísticas. “Ca-
lor senegalesco” servia para explicar
temperaturas próprias do Senegal,
um dos países mais quentes do
mundo. Servia! Com a temperatura
de Dacar, capital desse país africano,
oscilando entre 25oC e 33oC, a co-
roa passou para Quaraí. Na terça-
feira (5/2), a cidade gaúcha tostou
sob 43,8oC. Ou seja, a marca cria a
inédita expressão “calor gaúcho” pa-
ra gáudio da gauchada.

Barbaridade! Só com um mate
bem cevado para amenizar o calo-
rão. Ah, e embarcar num voo sem
medo.

gilberto@agea.com.br

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Proposições do Executivo:

Projeto de lei nº 007/2025: Autoriza a contratação
temporária de cinco professores para Anos Inicias e um
professor de Ensino Fundamental – Educação Física por
até 40h semanais.

Projeto de lei nº 008/2025: Autoriza o pagamento da
taxa de inscrição do Município na Copa Rota da Serra
Sicoob Futsal 2025.

Projeto de lei nº 012/2025: Autoriza a ampliação da
carga horária de professor temporário de 25h para 40h
semanais.

Projeto de lei nº 013/2025: Estabelece em R$ 8 mil
o valor do patrocínio para o 12º Encontro de Trilheiros, a
ser promovido pela Associação Trilheiros Tatutrancado.

Projeto de lei nº 014/2025: Autoriza a abertura de
crédito especial de R$ 50 mil para a contratação de
profissionais por parte da Secretaria de Saúde, Habitação
e Assistência Social.

Projeto de lei nº 015/2025: Autoriza a abertura de
créditos suplementares no valor de R$ 967.900,00 para a
compra de duas retroescavadeiras.

Projeto de lei nº 016/2025: Autoriza a abertura de
créditos suplementares no valor de R$ 165.533,71 para
manutenção das estradas vicinais para aquisição de
materiais de limpeza às escolas.

Projeto de lei nº 017/2025: Autoriza a abertura de
créditos especiais no valor de R$ 2.028,49.

Projeto de lei nº 018/2025: Altera o inciso 3 do art. 5º
da lei nº 1.870/2022, que disciplina a concessão de
patrocínio pela administração direta e indireta do Município.

Baixados:
Projeto de lei nº 010/2025: Autoriza a convocação de

um arquiteto – 4h semanais.
Projeto de lei nº 011/2025: Altera a lei nº 1.503/2018,

que dispõe sobre o Plano de Cargos, Carreiras e Remu-
neração dos Servidores do Poder Executivo Municipal de
Westfália.

Indicação
Diego Antônio Radavelli indica à Administração Muni-

cipal que viabilize a pintura de sinalização viária na
Estrada Geral da Linha Paissandu.

10 projetos de lei aprovados e dois baixados
Projetos 6 e 9 retirados da pauta

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  primeira sessão ordinária da Câmara de Vere-
adores de Westfália, realizada na quinta-feira
(6/2), teve opiniões divergentes entre os vere-
adores. O assunto foi o projeto de lei do Poder

Executivo n° 011/2025, que diz respeito ao Plano de
Cargos, Carreiras e Remuneração dos Servidores do
Executivo.

O projeto prevê a criação e reorganização de 11
cargos em comissão, sendo dois de secretário-adjunto,
dois de dirigente de Equipe, três de chefe de Atividades
Setoriais, dois de coordenador de Bloco Escolar, um de
coordenador de Engenharia e um de coordenador de
Almoxarifado.

O Executivo entende ser primordial ajustar a estrutura
organizacional administrativa para melhor atender as
demandas da população e melhorar a agilidade dos proces-
sos. Na justificativa, destaca-se a necessidade da implanta-
ção de um almoxarifado central e a especialização em áreas.

O projeto ficou baixado pela Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação, conforme previsto na Lei Orgânica.

Gilberto Pott (MDB) considerou alto o valor para os
cofres públicos e sugeriu que seja realizado um concurso
público para dar oportunidade igual a todos.

Anelise Grimm Horst (MDB) destacou que “é uma
matéria bastante delicada e precisa ser amplamente
discutida”.

Diego Antônio Radavelli (PP) esclareceu que "não
necessariamente irá aumentar o número de cargos. Serão
apenas realocados corretamente, pois alguns funcionários
estão fora de sua função”, afirmou.

Carlos Möllmann (PP) alegou que o projeto foi
encaminhado pois o Poder Executivo tem restrições para
realizar abertura de concurso público no primeiro se-
mestre de mandato.

O presidente da mesa, Renato Gaspar Herbert
(PSDB), colocou a Casa Legislativa à disposição para que
os secretários possam vir e explicar a proposta.

DEMAIS ASSUNTOS DA TRIBUNA
Pott falou sobre as funções dos vereadores. Agradeceu à

Secretaria de Obras pelo pronto atendimento de sua solicita-
ção de limpeza da rua lateral à Rota do Sol.

Anelise agradeceu pelo apoio na criação do Núcleo
de Mulheres do MDB em Westfália, bem como todo o
apoio recebido pelo seu partido e por sua família.

Sidimar Lindemann (PSDB) agradeceu os votos e
apoio na eleição. Para ele, a política deve ser um meio de
serviço ao povo. Desejou “ser um vereador que gera
confiança”. Convidou para o 12° Encontro da Associação
de Trilheiros Tatutrancado, a ser realizado nos dias 15
e 16 de fevereiro.

Radavelli disse que quer trabalhar pelo progresso do
município e pelo bem-estar social. Agradeceu ao pedido
atendido para a recuperação da estrada de Linha Pais-
sandu. Indicou que seja realizada a pintura e sinalização
da via.

Alexandre Grana (PP) disse que “não voltou para
brincadeira” e que serão 4 anos para trazer respostas e
esclarecimentos do passado.

Möllmann agradeceu os votos nele confiados e disse
que vai trabalhar para todos os munícipes de forma igual.
Informou que foi questionado sobre a pintura das faixas
de segurança, que estariam apagadas, e, em resposta,
disse que a mesma será realizada. Destacou a beleza da
Lagoa do Tico Tico, mas pediu consciência das pessoas
em relação às queimadas frequentes, sugerindo que caso
façam fogo, o apaguem quando sairem do local. Esclare-
ceu que não assumiu a presidência da mesa por falta de
apoio dos colegas vereadores.

Herbert agradeceu pelos votos que garantiram sua
reeleição. Alegou que assumiu a predidência da mesa
diretora de forma democrática, pois teve a maioria dos
votos. Finalizou dizendo que cada vereador terá vez e voz.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores
de Westfália será realizada no dia 20 de fevereiro, a
partir das 19h.

WESTFÁLIA      

Vereadores divergem
sobre projeto de CCs

CÂMARA DE WESTFÁLIA / DIVULGAÇÃO
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ESTRELA      

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado (8/2)
recebe duas empresárias que estiveram entre
as 20 selecionadas do Sebrae para representar
o Estado na NRF – maior feira do varejo do
mundo. Janaína Mainardi Pires e Karine Luiza
Griebeler estarão conosco neste bate-papo so-
bre gestão e empreendedorismo.

Acompanhe e mande sua mensagem, a par-
tir das 13h30, pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela trans-
missão on-line no YouTube e Facebook do Gru-
po Popular. Com a parceria da psicóloga
Fernanda Schuster, da médica pneumologista
Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira
Bakibom, Onbozz Marketing Incomum, Solar
Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Farmácia Cana-
barrense, Supermercados WD e Lojas Dullius.

Janaína
Mainardi Pires
e Karine
Luiza Griebeler

Vaidade de escritor
Queria ser poeta
Para em versos encantar
Mas é difícil escrever
Pior ainda rimar.
Os olhos veem
Meu corpo sente
E não se contém
Rabisco o que está na mente.
Às vezes dá certo
Quando digo o que sinto
Em outras quase erro
Então percebo que minto.

Projeto de recuperação de espaços
públicos tem adesão da comunidade

JÚLIA AMARAL

I ntitulada "Estrela, Volte a Brilhar", a iniciativa
que busca parcerias para a recuperação de
espaços públicos afetados pela enchente foi
lançada na terça-feira (4/2). Segundo a pre-

feita Carine Schwingel, 25 organizações já aderiram
ao projeto. Ainda há 25 espaços disponíveis, entre
praças e parques, que podem ser adotados por
empresas, voluntários ou cidadãos interessados.

A revitalização desses locais será essencial para
restaurar a autoestima da população. “Sabendo que
a prefeitura não teria condições de resolver esse
problema sozinha e em um curto período, propuse-
mos esse projeto”, explica. As empresas participan-
tes agora avaliam quais espaços adotarão. Além
disso, a prefeitura busca apoio para recuperar áreas
severamente atingidas, como o Bairro das Indústrias.

O projeto é um movimento multissetorial que
visa estimular o sentimento de pertencimento entre
os moradores de Estrela, incentivando a participa-
ção ativa na revitalização de espaços urbanos. A
iniciativa também fortalece redes de apoio essenci-
ais em momentos de desafios coletivos.

A recuperação de ambientes não é o único foco
do projeto. A nova Secretaria de Juventude, Esporte
e Lazer (Sejel) estava sem sede própria. Com a
parceria da BS Contabilidade e Assessoria Empre-
sarial, a secretaria terá à disposição um espaço de
trabalho. A prefeitura poderá utilizá-lo por 1 ano
sem custos de aluguel. “Estamos sensibilizados com
essa atitude. A pasta, assim como toda a prefeitura,
agradece pela cessão do espaço”, afirmou o secre-
tário da Sejel, Cristian Eidelwein.

Nos próximos dias, também serão realizadas
ações como a operação tapa-buracos e o replantio
de flores na cidade. Como forma de homenagem,
será feita uma lembrança especial a João Pedro
Schmidt, professor e comerciante de Estrela, que
faleceu em um acidente de carro na semana passa-
da. Ele era um dos principais responsáveis pelo
cuidado das flores na cidade.

A cerimônia de lançamento do "Estrela, Volte a
Brilhar" também homenageou cidadãos que já reali-
zam trabalhos voluntários em locais públicos. Dez
pessoas e instituições foram reconhecidas: CPM Ar-
roio do Ouro, CPM Raio de Sol, CPM Cantinho do Lar,
Elizeu José Sulzbach, Ivoni Citta Klung, José Paulo
Richter, Sicoob, Sicredi, Brasili Burguer e Lori Bender.

Elizeu José Sulzbach, morador do Bairro Boa
União, e Ivoni Citta Klung são exemplos de volunta-
riado. Sulzbach mantém um jardim e uma horta em
uma praça próxima aos trilhos do trem, enquanto
Ivoni há anos se dedica à limpeza e conservação da
praça do Bairro Auxiliadora.

• Kadão Bebidas;
• Metalúrgica Hassmann S.A.;
• Mezzacasa;
• Lidiel Artefatos De Cimento;
• Sicoob;
• Morelli Materiais De Construção;
• Cresol;
• Sicredi;
• Univale Distribuidora de Bebidas;
• Brasili Burguer;
• Gardel Imóveis;
• Colégio Santo Antônio;
• Cacis;
• Launer Química;
• Colégio Martin Luther;
• Stw;
• Grupos Folclóricos de Estrela;
• Comunidade Evangélica;
• Rotary Clube, Amorcentro – Associação de
Moradores do Centro;
• Lions Club;
• BS Contabilidade
• JH Distribuidora
• Obra Materiais de Construção.

 O projeto busca mobilizar moradores, empresários e instituições locais
 em ações que contribuem para a reconstrução física e simbólica de Estrela

ASSESSORIA DE IMPRENSA DE ESTRELA
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LUIS AUGUSTO HUPPES

F undado em 11 de janeiro de 1992, o Atléti-
co Gaúcho, do Bairro Canabarro, Teutônia,
surgiu da vontade de criar um time para a
Vila Ouro Verde. Após o projeto original

não ser concretizado, a comunidade se uniu para
formar uma nova equipe, adotando o vermelho e
branco como cores e o nome “Atlético Gaúcho”. A
inspiração veio de clubes renomados do futebol
profissional, como Atlético Mineiro, Atlético Para-
naense e Atlético de Madrid (Espanha), para dar
uma nova identidade ao clube.

Um dos dirigentes e fundadores do Atlético
Gaúcho, Edemundo Lima, lembra que o clube come-
çou sua trajetória de forma humilde e impulsionado
pelo apoio da comunidade. “Os jogadores carrega-
vam o fardamento a pé até a Fazenda São José, em
Paverama. Não tínhamos freezer para armazenar o
gelo, então colocávamos os blocos em cima dos
tachos para transportar”, recorda.

A estrutura atual do Atlético Gaúcho foi conce-
dida pela Prefeitura de Teutônia. Edemundo esteve
presente nesse momento e destaca o início da
construção da praça esportiva, que contou com a
participação de seu pai, Osvaldo Ribeiro de Lima.

“Recebemos a área verde e também o serviço de
terraplenagem. Plantamos grama por grama no
campo, utilizando carroças de bois e carrinhos de
mão, sob sol, chuva e barro. Com o tempo, o solo
cedeu, e usamos sementes de azevém, aveia e
adubos. Meu pai construiu tudo isso e passou um
ano inteiro aqui (na sede do Atlético) para ampliar
a parte de pré-moldados que recebemos. Só faltou
um sábado, quando não pôde vir”, relembra.

PAIXÃO
O sentimento dos torcedores do Atlético é

algo que os dirigentes valorizam e carregam
consigo. O presidente do clube, Fernando Bau-
er, exalta a participação da comunidade, lem-
brando das partidas do mata-mata da Copa Vale
do Boa Vista, quando, mesmo jogando fora de
casa, a equipe recebeu grande apoio da torcida.

Com 10 anos dedicados ao Atlético, Fernando
afirma sentir orgulho por fazer parte do clube e por
ter sido campeão como jogador, treinador e torce-
dor. Ele também destaca que conheceu sua esposa
no Atlético e menciona a tradição passada de gera-
ção em geração, com sua filha agora herdando a
paixão pelo clube.

“Meu pai foi presidente, agora eu sou, e sempre
buscamos pessoas de bem que queiram contribuir com
a entidade. Se conquistarmos um título, ótimo, mas só
o fato de estarmos aqui já nos motiva muito”, afirma.

Edemundo afirma que é difícil expressar em
palavras o que sente pelo Atlético. “Procuro não me
envolver tanto como antigamente, quando gritava,
pulava, xingava todo mundo e subia na grade. Hoje
sou mais calmo. Mas não há como descrever esse

sentimento. O Atlético sempre vem em primeiro
lugar. É como um filho para mim. São 33 anos
cuidando de perto do clube que vi nascer, crescer e
se desenvolver”, descreve.

Treinador da equipe Aspirante, Idair de Queiroz,
que está há mais de 20 anos no clube e mora ao lado
do estádio, destaca seu orgulho, emocionado. “Fi-
quei um tempo afastado, mas voltei. Hoje, eu e o
Fernando nos ajudamos mutuamente. Sinto muito
orgulho de fazer parte do Atlético. Como todos
dizem, é uma vida”, reforça.

SUSTENTABILIDADE
O Atlético Gaúcho ainda depende do apoio da

comunidade local, contando com patrocínios do
comércio do bairro e com o trabalho voluntário dos
moradores. Fernando ressalta que manter o clube
em boas condições é um grande desafio e que a
participação em campeonatos no segundo semestre
ainda está em análise.

O time depende da continuidade do Intermunicipal
e das condições que a Aslivata vai propor aos clubes.
Se forem mantidos os mesmos moldes da temporada
passada, é provável que o Atlético não participe de
nenhum campeonato no restante do ano. “Dessa
forma, podemos nos preparar melhor para o Intermu-
nicipal de 2026, garantindo uma reserva financeira e
uma estrutura mais sólida”, explica.

Para viabilizar a manutenção do clube e evitar
depender exclusivamente dos patrocínios, Bauer
reforça a necessidade de promover eventos e ações
que gerem recursos para melhorias na sede e na
infraestrutura do time.

INTERMUNICIPAL
Com a base da equipe formada pelos Aspirantes

da temporada passada, o Atlético Gaúcho continua
apostando em jogadores da casa e do próprio Bairro
Canabarro.

“Nosso foco é promover os meninos do Aspiran-
te. Claro que temos seis jogadores de fora selecio-
nados, mas queremos valorizar quem realmente
deseja jogar e honrar nossa camisa. Entre 10 e 15
jogadores do elenco são moradores daqui mesmo”,
destaca Fernando Bauer.

O elenco dos Aspirantes ainda está sendo mon-
tado e a divulgação aguarda a análise de novos
talentos que possam surgir. O clube pretende espe-
rar mais alguns dias para evitar equívocos e apro-
veitar novas oportunidades.

Outro desafio é a falta de pessoas para trabalhar
nos bastidores do Atlético Gaúcho. Bauer admite
que essa pode ter sido uma falha da diretoria nos
últimos anos, mas ressalta a dificuldade de encon-
trar voluntários dispostos a colaborar.

Para fortalecer a gestão do clube, o ex-dirigente
do Canabarrense, Sérgio Grano, se juntou à comis-
são técnica do Atlético. Ele reconhece o desafio, mas
também expressa seu orgulho por integrar a equipe.

Ao longo de sua história, o Atlético Gaúcho
conquistou quatro títulos municipais de Teutô-
nia na categoria Titulares e cinco na categoria
Aspirantes.

Em outras competições, o Atlético teve outros
quatro títulos. Pelos Titulares, foram a Taça Inte-
gração Sicredi (2008) e a Copa Vale do Boa Vista –
Série B (2012). Já pelos Aspirantes, o clube venceu
na Copa Via Esporte Rema Troféus (2017) e na Copa
Vale do Boa Vista (2024).

O Atlético sempre vem em
primeiro lugar. É como um filho

para mim. São 33 anos cuidando
de perto do clube que vi nascer,

crescer e se desenvolver”
EDEMUNDO LIMA

DIRIGENTE E CO-FUNDADOR

“

São 20 anos. Sinto muito orgulho
de fazer parte do Atlético. Como

todos dizem, é uma vida”
IDAIR DE QUEIROZ

TREINADOR DO ASPIRANTE

“
Sinto orgulho em fazer parte

do clube e por ter sido campeão
como jogador, treinador e

torcedor. Conheci minha esposa
no Atlético e minha filha agora

herda a paixão pelo clube”
FERNANDO BAUER

PRESIDENTE

“

Grupo se reuniu na quinta-feira para limpar e reorganizar a sede do clube

TEUTÔNIA      

Atlético Gaúcho
chega como surgiu:
com o apoio da
comunidade

FOTOS: GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Tradicional clube de Teutônia
disputará o Intermunicipal 2025
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TEUTÔNIA      

Grupo “Schmia” completa 35 anos

SÉRGIO BAGESTAN / ESPECIAL FP

F ormado por empresários, profissionais libe-
rais, prestadores de serviços, comerciantes
e aposentados, o clube de futsal veteranos
“Schmia”, de Teutônia, completa 35 anos de

fundação. Tudo começou em 1990, no Colégio Teu-
tônia, após a gincana da escola, onde havia integra-
ção e jogos com a participação maciça de familiares,
alunos e professores. “O futebol de salão era uma
novidade e também caiu no gosto dos pais, porque
os filhos já praticavam essa modalidade. Era lindo
ver o ginásio lotado e a mobilização de todos”,  revela
Seno Brune (77), o participante mais antigo do grupo.

No mesmo ano foi formado o grupo chamado
“Amigos da Bola”, para jogar futebol de salão uma
vez por semana. Dois anos depois mudou para
“Pega Fogo”, por sugestão de Glauco Reinheimer,
porque às vezes saíam “faíscas” das jogadas,  com
treinos sendo realizados no ginásio da Certel.

Em 2010 passou a se chamar “Schmia”, por suges-
tão de Jaques Simon, denominação que permanece
até hoje. E por que “Schmia”? Porque no dialeto
alemão é uma geléia doce para passar no pão, quer
dizer comida boa, com misturas diversas. E é isso o
que os integrantes fazem após cada jogo, em segun-
das-feiras: comer bem e passar uma “schmia” para
adoçar os ânimos. É o momento da resenha semanal.

Desde 1994, as atividades são realizadas no giná-
sio da Sociedade Esportiva e Recreativa Gaúcho, no
Bairro Teutônia, hoje totalmente remodelado. Para
construir essa obra, na ocasião a comunidade local
realizou o chamado “mutirão vermelho” (a cor do
clube). Foi uma mobilização total e que deu certo,
com doações espontâneas para aquisição de material
de construção. Hoje, o Gaúcho é um dos clubes mais
respeitados no Vale do Taquari, com forte tradição
no futebol amador e que neste ano voltará a partici-
par dos campeonatos.

JOGOS
Toda atividade esportiva de futsal do clube

“Schmia” é realizada às segundas-feiras pela noite.
O grupo é dividido em duas equipes, brancos e
vermelhos, e às vezes o “bicho pega”, com jogadas
fortes, mas não desleais. “Ninguém gosta de perder.
Alguns terminam o treino “de beicinho”, mas nada
que um aperto de mão ou uma cervejinha não
resolvem o problema”, diz Erson Stapenhorst “Tio”
(68), outro integrante dos mais antigos do grupo. O
encontro semanal termina sempre com um jantar
elaborado pelo casal Marta e Martin Teen Pass, tudo
na base do rateio de consumo.

OBJETIVO
“Desde a sua fundação, os objetivos do grupo

permanece o mesmo: integração e confraterniza-
ção. O resultado dos jogos é o que menos importa.
A turma é amiga e muito unida. Usamos o tempo e
o espaço para o nosso lazer semanal. É o momento
de rever amigos e botar a conversa em dia”, destaca
Sidnei Feine (57), eleito como presidente para essa
gestão e há 25 anos como membro atuante.

“Alguns componentes nem jogam mais, como é
o meu caso, mas vamos sempre aos encontros pela
amizade, tomar uma geladinha e dar uma corneta-
da. É a turma do Bar-Var”, revela Rugarth Dalferth
(61), presidente da gestão 2024. Para Jairo Sperotto
(54), “além de dar uma corridinha, o que mais
motiva é a convivência com todos após o jogo. É
uma turma muito bacana que dá gosto quando
chega a segunda-feira”.

GRUPO
Fazer parte do  “Schmia” não é tarefa fácil. É um

grupo fechado, composto por 25 atletas, com a média
de idade entre 50 e 60 anos. Além do convite, o
candidato precisa obedecer alguns critérios, entre

eles, ser avaliado em treinos e passar por uma votação
da maioria, além da conduta durante 90 dias.

O grupo é formado por Carlos Planthod, Carmo
Hércio Wiebusch, Egon Cleto Fritzen, Ênio Warkem,
Erson Stapenhorst, Gerson Leonhardt, Gilberto
Birghaier, Jairo Sperotto, Jaques Eron Simon, José
Kuhn, Luís Henrique Sehn, Márcio Machado, Martin
Teen Pass, Nereu César Klein, Nilto Mombach Cha-
ves, Ornélio Kleber, Paulo Jair da Silva, Paulo Sérgio
Feine, Rainer Büneker, Rogélio Lagemann, Rugarth
Dalferth, Seno Brune, Sérgio Marasca, Sidnei Rober-
to Feine e Valdir Griebeler.

Alguns nomes mais conhecidos já atuaram por
equipes amadoras de Teutônia e região, como é o
caso de Sérgio Marasca, ex-prefeito de Westfália.

No decorrer deste ano existe a expectativa de
reunir em uma confraternização, ex-integrantes e
que também fazem parte da história do grupo. No
final de cada ano a turma tem por hábito realizar
um jantar festivo com a presença de familiares.

LENDA
Um dos mais antigos integrantes do grupo “Sch-

mia” é o empresário Seno Brune. Com 77 anos é um
dos goleiros da equipe, esbanjando disposição e vita-
lidade. “O segredo é ter uma vida controlada e cui-
dando-se a cada dia”, diz Seno que por muitos anos
foi atleta do Gaúcho, o que recorda com muito carinho.

O mesmo sentimento passou para os filhos
Rodrigo e Laudenor, que também atuaram pelo
clube. Brune tem várias faixas de campeão, tor-
nando-se uma lenda na história do “pavão verme-
lho”. Seno Brune revela que pretende jogar até os
80 anos. “Depois vou deixar para os mais jovens.
Mas, não vou me desligar da turma. A segunda-feira
é sagrada para todos nós. Não adianta me convidar
para outra atividade ou me visitar. Só falto quando
estou de férias na praia”, comenta.

Grupo “Schmia” tem 35 anos de futsal

FOTOS: ARQUIVO DO GRUPO / DIVULGAÇÃO

Sidnei Feine é o
presidente de 2025

Seno Brune é o atleta
mais experiente
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Campeonato Municipal tem data para início

LUIS AUGUSTO HUPPES

A Secretaria de Esportes organizará a edição de
2025 do Campeonato Municipal de Futebol Ama-
dor – será a quarta consecutiva desde o retorno da
competição em 2022. A primeira reunião com os
clubes participantes foi na terça-feira (4/2) e
definiu importantes mudanças na estrutura da
competição.

Oito equipes já estão confirmadas: São Luís, Alto
da Bronze, União, Aimoré, Delfinense, Atlético Es-
trelense, Brasil e Arroio do Ouro. O destaque para
o retorno do Brasil da São José, tetracampeão
municipal (1987, 1988, 1991 e 1992), campeão
regional em 1988 e vice-campeão regional em 1989.

Uma das novidades é a mudança no formato do
torneio. Agora, as equipes serão divididas em duas
chaves, com quatro clubes em cada. Uma chave
enfrenta a outra na primeira fase, com jogos apenas
por uma categoria (Titulares). Os dois primeiros
colocados de cada chave avançam para as semifi-

nais da Série Ouro, enquanto do 5º ao 8º colocados
disputarão a Série Prata.

A novidade foi aprovada por unanimidade pelos
dirigentes dos clubes. “Foi surpreendente ver todos
os times aceitando a proposta sem contestação. Isso
mostra o compromisso de todos com a evolução do
campeonato”, comemora o secretário de Esportes,
Cristian Eidelwein “Dumbo”.

A definição final do regulamento e sorteio de
chaves ocorrerá no dia 25 de fevereiro, data-limite
para o envio dos elencos e fichário dos atletas. Até
lá, a Secretaria de Esportes ainda aceita a inscrição
de até mais dois clubes, podendo resultar em 10
equipes divididas em duas chaves. A previsão é de
que a competição comece no dia 16 de março, após
o Carnaval.

ESPORTE EM NOVA FASE
O município de Estrela inicia uma nova fase em

sua gestão esportiva com a reestruturação adminis-

trativa da Secretaria de Esportes. Agora, a pasta
opera de forma independente, separada das áreas
de Cultura e Turismo, visando a um foco mais
aprofundado no desenvolvimento do esporte local.

Novo secretário de Esportes, Cristian Eidelwein,
conhecido como Dumbo, assumiu o cargo com entu-
siasmo e compromisso. O ex-atleta e atual professor
de Educação Física tem, em sua trajetória dentro do
esporte local, o motivador para aceitar o desafio de
gerir a pasta. "Estrela me deu tudo que tenho hoje, e
agora é a minha vez de retribuir, ajudando no cres-
cimento da cidade que tanto amo", afirma.

Com a nova gestão, a Secretaria de Esportes
busca ampliar as atividades esportivas no municí-
pio. “Nosso objetivo é fortalecer as modalidades
existentes e criar oportunidades para jovens e
adultos participarem do esporte”, ressalta o secre-
tário. Entre os planos estão o incentivo ao futebol
amador, o fomento a outras modalidades esportivas
e a melhoria da infraestrutura esportiva da cidade.

ASTF celebra 16 anos de existência
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Teutoniense de Futsal
(ASTF), conhecida como Teutônia Futsal,
celebrou 16 anos de história no dia 2 de
fevereiro. Fundada em 2009, a instituição

passou por experiências marcadas por dedicação
ao desenvolvimento social e esportivo em meio à
comunidade.

Presidente da ASTF, Valdair Kliks, aponta que o
objetivo da Teutônia Futsal, durante sua fundação,
era estabelecer uma equipe Adulta para competir
em nível estadual. Com campanhas memoráveis ao
longo dos anos, a equipe alcançou o vice-campeo-
nato da Série Prata do Campeonato Gaúcho em
2013. O momento foi um dos períodos mais impor-
tantes da existência da entidade. “Aquela final
mobilizou a comunidade, conseguimos vender to-
dos os ingressos e lotar o ginásio em um dia.
Infelizmente, ficamos com o segundo lugar, porém
foi um ótimo momento para nós”, relembra Kliks.

Entre os anos de 2014 e 2016, a Teutônia Futsal
ascendeu à Série Ouro – elite do futsal gaúcho -, com
duelos com o Atlântico de Erechim e ACBF de Carlos
Barbosa. O presidente recorda de vitórias em Ere-
chim, contra o Atlântico, e resultados positivos em
Teutônia. Porém, as dificuldades financeiras e a falta
de patrocínio levaram a equipe a interromper suas
participações na elite: 2017 e 2018 foram anos de
Série Bronze, com semifinal e eliminação em casa.

A partir de 2019, a Teutônia Futsal repensou a
estrutura e redirecionou seus esforços para as
categorias de base e projetos sociais, na busca por
atender uma demanda crescente da comunidade.
Atualmente, a entidade fornece um projeto social
100% gratuito, que beneficia mais de 500 alunos
da região. Os participantes ainda recebem treina-
mentos, uniformes, calçados e alimentação. Em
contrapartida, projeto social exige que todos os

alunos frequentem a escola regularmente e mante-
nham a disciplina, reforçando também o compro-
misso com a educação e desenvolvimento social.

O foco voltado para as categorias de base destina
investimentos para as equipes desde as categorias
Sub-7 até a Sub-17, com participação em competi-
ções regionais e estaduais.

SUSTENTABILIDADE
A Teutônia Futsal tem apoio financeiro do mu-

nicípio desde 2014, além de patrocínios diretos e
recursos obtidos através dos incentivos do Progra-
ma Pró-Esporte RS, do governo do Estado do Rio
Grande do Sul.

Para colaborar com isso, a Teutônia Futsal, em
parceria com Associação Pró-Desenvolvimento
de Languiru (APDL), implantou uma academia de
300 metros quadrados para atender à comunida-
de e gerar receita para a manutenção do projeto.
A nova estrutura, divulgada com exclusividade
pelo Grupo Popular, na edição 3.833 da Folha
Popular, inclui academia, sala de fisioterapia e
espaço para material esportivo. Além de repre-
sentar um importante passo para a sustentabili-
dade da entidade.

RETOMADA DO ADULTO
A diretoria da ASTF tem como objetivo o retorno

da equipe Adulta, sem prazo estabelecido. O objeti-
vo é dar continuidade ao legado da entidade e
oferecer novas oportunidades aos jovens atletas.
“Queremos montar um elenco ‘caseiro’ com jogado-
res da nossa formação. Na base queremos formar
nossa espinha para termos um elenco forte no
Adulto”, acrescenta Kliks. A entidade sempre busca
por profissionais competentes e experientes para
conduzir os projetos, para garantir a qualidade de
ensino e bem-estar dos alunos.

A ideia da direção é que a
ASTF volte na equipe Adulta”

VALDAIR KLIKS
PRESIDENTE DA TEUTÔNIA FUTSAL

“
LUIS AUGUSTO HUPPES

 Valdair Kliks participou do programa
 Bola na Trave da quinta-feira (6/2)
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Camiseta do Lucão
Uma galera jovem, li-

derada pelo experiente
ex-atleta e multicampeão
do nosso amador, Nanico
Gorgen, fez um passeio
até a cidade de Colinas.
Um dos jovens atua no
voleibol, e, claro, acompa-
nha os bastidores do noti-
ciário da modalidade,
assim como também os
atletas que se destacam.
Pois o motivo da ida para
Colinas era conseguir ir
até a residência do pai do
Lucas Saatkamp, o Lucão
do vôlei, e conseguir uma
camisa do multicampeão.
Foram recebidos pelo pai,
o ex-lateral do Rui Barbo-
sa de Colinas, Pacheco Sa-
atkamp, que também foi
destaque no esporte. Veja,
na foto, pela ordem, o

Henrique, o Gringo, o Na-
nico, o Pacheco (pai do
Lucão) e o Djony. O Djony
joga voleibol e ganhou a
camiseta do Lucão. ante
LUIS CESAR GRÜN, rece-
bendo a placa do JURA
PRETTO em nome dos
amigos do Greminho.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

TEUTÔNIA          CICLISMO

Entramos no Túnel
do Tempo de número
925, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1978 e
relembrarmos um pou-
co do “Luiz Dahmer, um
ponta do Gaúcho”. Por
muito tempo, os fins de
semana eram reserva-
dos para o seu lazer pre-
dileto, o de atuar pelos

gramados de futebol.
Atuava pelo lado es-
querdo do gramado, um
ponta esquerda que se
utilizava de velocidade
e movimentação, sem-
pre se dedicando ao
máximo à camisa que
vestia. Uma das camisas
que mais vestiu foi a do
Gaúcho de Teutônia, e
está muito satisfeito em

ver a volta do “Pavão
Vermelho”, que irá dis-
putar o intermunicipal
de Teutônia. Veja, na fo-
to de 1978, LUIZ
DAHMER, com a camisa
do Gaúcho. Direto do
Túnel do Tempo, há
mais de 47 anos. Fique
de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui
no Túnel.

 LUIZ DAHMER, um ponta do Gaúcho

Os comentários
Sobre as matérias da coluna Sem Pulo e Túnel

do Tempo: 1) Sobre os 40 anos de atuação da Asli-
vata, na primeira edição do Regional em 1985, os
representantes de Taquari eram o Taquariense e o
Independente de Paverama (Raul Espinoza - Taqua-
ri); 2) Olá Rudimar, agradeço o pessoal que fez co-
mentários sobre a foto e matéria minha no futebol.
Abraço a todos e Deus os abençoe sempre (Wilson
Pereira “Pedalada” - Vale Verde); 3) Muito show a
publicação com foto minha e da Alice Bastos Neves.
Obrigado pela surpresa e homenagem. Valeu mes-
mo. Abraços (Rodrigo Angeli - Estrela); 4) Que bela
lembrança do time do São Luís de 1980, publicado
no “Que time é este”. Naquela época, a equipe era
formada por atletas da casa (Marcelo Klafke “Mane-
co” - Estrela).

História do esporte:
Mirando os mil gols

Apesar de a aposentadoria estar cada vez
mais perto, Cristiano Ronaldo está longe de
ser um atleta em decadência. O craque portu-
guês completou 40 anos na quarta-feira (5/2)
e curte um momento de carreira ainda muito
competitivo, o suficiente para fazer parte da
Seleção de Portugal e reinar de maneira abso-
luta na Arábia Saudita. Eleito melhor jogador
do mundo em 2008, 2013, 2014, 2016 e 2017,
Cristiano Ronaldo acumula 923 gols em 1.264
jogos na carreira. Se ele mantiver a média atu-
al, precisará de mais 72 partidas para chegar
ao milésimo gol. E isso deve acontecer em
2026, ano em que acontece a Copa do Mundo
dos Estados Unidos, México e Canadá. Contra-
tado pelo Al-Nassr em dezembro de 2022, o
português pode estender sua parceria com o
clube saudita até 2026, pois recebeu uma pro-
posta bilionária para renovar, um valor espe-
culado em 183 milhões de euros anuais.

Sem pulo
1) Após a realização da quinta rodada do
Campeonato Gaúcho, o Inter tem a melhor
campanha, com 13 pontos. Em seguida vem
o Juventude de Caxias, com 12 e o Grêmio,
com 10 pontos; 2) Neste sábado, pela sexta
rodada, se enfrentam Grêmio e Internacional
no clássico de número 444, a ser disputado
na Arena do Grêmio Alvi Azul. O jogo será
exibido pelo Premier; 3) Diego Marder foi
muito “cruel” e meteu aquela “bucha” pelo
União de Arroio Grande no empate em 1 a 1
com o Rui Barbosa, certame de Arroio do
Meio; 4) Rafael Rodrigo Klein, de Poço das
Antas, vai apitar o Gre-Nal de número 444;
5) Marcos Guimarães foi muito “cruel” e me-
teu duas “buchas” na vitória do Cruzeiro da
Linha 32 no Amador de Arroio do Meio; 6)
Carlos Nailton Kunzler “Alemão”, de Teutô-
nia, nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.334.
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ATC participa de estadual

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Teutônia Ciclismo (ATC)
está em preparação para o início de
mais uma temporada do Campeonato
Gaúcho de Ciclismo. Com um histórico

de participações e conquistas, a equipe se prepara
para sua quarta edição na competição estadual.

A primeira etapa será realizada em 1º de
fevereiro, na cidade de Guaporé, e terá a presen-
ça de 25 atletas da ATC, que competirão em
diversas categorias. Segundo o presidente da
ATC, Marcelo Luersen, e o diretor, Karli Heller,
a prova ocorrerá no circuito do autódromo de
Guaporé, local que oferece uma estrutura segura
e de qualidade para os ciclistas.

Karli aponta que existem categorias e os
atletas podem competir apenas em suas mo-
dalidades e na Elite – que abrange todas as
idades e é avaliada pelo critério técnico. “Os
atletas escolhem competir dentro de sua cate-
goria por acreditarem ter mais chances de
vencer”, afirma.

As categorias dos atletas da ATC são divididas
em Elite, Sub30, Master A, Master A1 e A2 (de
30 a 39 anos), Master B1 (40 a 44 anos) e B2 (45
a 49 anos), C1 (50 a 54 anos) e C2 (55 a 59 anos),
D1 (60 a 64 anos) e D2 (65 a 69 anos).

Marcelo ressalta que outros atletas acompa-
nham o trabalho desenvolvido pela ATC e bus-
cam a equipe para se desenvolver e treinar. “O
nosso trabalho e provas são feitos com muito
capricho, atenção, segurança e seriedade. Tudo
isso tem nos dado bons frutos e somos visitados
com etapas dos campeonatos gaúchos. A organi-
zação sempre percebe nossas parcerias, a infra-
estrutura e o jeito que realizamos”, destaca.

CONSOLIDAÇÃO NO
CICLISMO ESTADUAL

A equipe da ATC vem crescendo ao longo dos
anos e já figura entre as 10 principais do Rio
Grande do Sul. Com um elenco de 26 atletas, a
associação compete tanto no ciclismo de estrada
quanto no mountain bike (MTB). Recentemente,
um dos representantes da equipe participou da
primeira etapa do Campeonato Gaúcho de MTB,
realizado em Farroupilha, com um circuito con-
siderado desafiador.

Outro destaque do planejamento da ATC para
2025 é a organização do Troféu Teutô de Ciclis-
mo de Estrada, que ocorrerá pela terceira vez e
será válido para o ranking estadual. A equipe
também pretende expandir sua atuação para
competições fora do estado e do país, incluindo
uma participação na tradicional prova “500
Milhas do Norte”, no Uruguai.

RECONHECIMENTO REGIONAL
A ATC atrai atletas de diversas regiões do

Rio Grande do Sul, incluindo a Serra Gaúcha,
região Metropolitana de Porto Alegre e outras
localidades. O crescimento do grupo é reflexo
da seriedade com que a equipe conduz suas
atividades, a busca de sempre incentivar a
modalidade e garantir condições adequadas aos
seus competidores.

A etapa organizada pela ATC no Campeonato
Gaúcho está marcada para os dias 31 de maio e
1º de junho, dentro da programação do aniver-
sário do município de Teutônia. A competição
terá uma etapa de circuito no sábado e uma
crono escalada na Lagoa da Harmonia no domin-
go, trazendo um desafio extra para os ciclistas.

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO




